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~ Deite fóra todas essas águas,. gotas,. az~1te~ e "' 
11\ tantas outras drogas que lhe têm 11nping1do ~~ 
~~ para pintar os cabelos. \I? 
~~ Elas não sao mais do que um assalto à sua boi- ~ 
111 sa ... Mostre que é inteligente. ~ 
~: Veja o qlle os melhores cabeleireiros empre- \I? 
~ gam nos seus magníficos trabalhos de pintura. ~ 
1, Constatará que é só ~ 
w w 

* ·MOMOL * \li :s 
~ KOMOL, dispondo de 18 cores à sua escolha, tE 
~ desde o Preto ao Louro Rosado, permite-lhe : 
'" em sua casa, e sem auxilio de ninguem, resti- /fl 

"' tuir a côr natural aos cabelos em 15 minutos. & 
~ E êles ficam macios, soltos e brilhantes, nin- ~ * guem conhecendo que foram pintados. ' : 

! CAIXA 2sSoo ! 
~ A' venda nos melhores estabelecimentos. Re- ~ 
~ presentante M. CABRAL- R. Camilo Castelo. ; 
~ Branco, 20, Telefone N. 3831.- Depositário - , : 
~ FARMACIA OLIVEIRA, R. da Prata, 240- ~ 

· 6' Telefone 21415- Agen té no Porto-A. ~ 
~ QUADROS Jor.- R. de Traz, 7, 2.0
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d') Ili 
0~~~9~~~~~·~~~~·~~~~~EEEEEEEEEEEEEE€€€0 

. "' . 

RELOJOARIAS E OURIVESARIAS 

1'. ·11 C - Z 1 N li O 
O ÚNICO JORNAL PARA CRIANÇAS 
QUE SI. f UBI ICA l'M PORTUOUf'.<; 

A 8 C-ZINHO sai às segu11das-feiras 
Todos devem lêr o A B C·ZINtlO porque 111s1rue, educa, 

dilcrtc e cm ta só 1 SOO 
Prtços por assinatura: - Por ano ('>2 números) 48$00; por 
6 meses (2ó números) 2-1$00; por 3 meses (1 3 números) 12$00. 

Pedidos à Administração: - Rua do Alecrim, 61 a 65 

88sl8 escrever um poslol e o 1l 8 e.z1HUO Irá parar a sua cosa 



' , 

Homens & Factos do Dia 
' r ão-se 1»h11a1· ! rem para êles as mesmas gldrias que 

seus olhos vesgos não podem ver em nós 93 sem que esverdeada bitis lhes amargue 
OR cada trfonf a· na boca, 

dor na vida - Êsses que nos negam a f actddade de 
triunfador que, pela leal· descobrir os melhores e mais emocionan-
dade e energia com que tes assuntos jornalísticos; êsses que 
lutou, bem merece a sua acusam a nossa pena de fantasiosa; 
vitória - conta-se sem- êsses que nos apodam de fazer jorna-
pre um lllilhar de maldi· !ismo de imaginação, andam agora, es· 
zentes, roídos de inveja bof a dos e suados, a querer imitar, sem 
intima e feroz, que se . o consez uirem, · a nossa maneira os 
entretêm a morder na re- nossos títulos, as nossas campanll~s ºe 
putação alheia, a amesquinharem as pro- até-que irrisão !-as 'lossas frases mais 
porçíJes da obra que o triunfador leal características. Mas <'S seus esforços são 
conseguiu realizar. vãos; o que em nós pode ter alguma be-

Se um jornalista, só porque soubl' leza, porque é verdadeiro, porque é sen
mergulltar apaixonada11unte 11a sua pro· tido, porque é natural, surge neles pos
fissâo, logrou trazer a ptíblico algumas tiço, sem mais vida do que a de certos 
reportagens se11sacionais, desvendar cer- bonecos com alma de farrapos que apa
tos mistérios que pareciam illdecif ráveis recem nas mo11tras a fingir de llome11s. 
e d1smascarar meia dtizia de ba11didos E então, desesperados, a baba do 
e11casacados em imerecidas reputações despeito a escor-
de pessoas de be11t, jâ êsse jornalista rer-llus viscosa 
pode contar como certa com a calú11ia dos ca11tos dos lá-
reles a babujar-lhe o 11ome pelas mesas bios, pregu11tam à 
dos ucafés11 e com o sorriso dt desprêzo sua co11sciência: 
de muitos dos seus colegas de umétier11. 11M11s onde estará 
E já saberá també11t que as suas repor- afiliai o segrêdo 
tagens se11sacio11ais ... descerão à írljima do triunfo jorna· 
categoria de banalidade; as suas mai$ lístico ?11 A atitu· 
difíceis e trabalhosas descobertas. . . de dêstes despei- .. ..:-
serão fruto de lllero acaso; e o seu tados qlle 11os m'or
colllbate aos miseráveis mais categori- dem, que nos agri
zados que andam por êsse mll11do a en- dem porque nào 
ganar a luuna11idade, 11ca111panltas de podem ser como 
baixos illtuitos11 ou simples 11clla11tages11. uós, faz-nos lem-

sem a conseguirem. Essa senhora foi a 
primeira mulller que el!l Espanha apa· 
receu maquilllada el!l público. 

Era nesse lelllpo 11111 escâ11dalo uma 
senllora, que quisesse passar por ho
nesta, carminar os lábios, aperfeiçoar 
as sobra11celllas, oxigenar os cabelos 
ou carregar em torno dos olhos olb.ei· 
ras f u11das e româ11ticas. A inveja pai· 
rava em torno dessa mui !ter como abu
tres em volta de Ulll cadáver insepul
to. Podia lá adl!litir-se que Fulana, uma 
estra11geira, e para mais escandalosa· 
me11te pilltada, fôsse amante do rei, jôsse 
cortejada por wna legião de admirado
res, quando outras mulheres, i11contestà· 
velmente bonitas e que não se pintavam, 
eram desprezadas, quási esquecidas ? 
Não, decididamente, os gostos estavam 
estrazados. A êstes comentários respon
deu a amante de Fernando V II com uma 
frase singela e decísiva: - 11Eu não te-
11/to culpa de que elas não sejam mais 
felizes do que eu nos seus amores. Que 
se pilltem também!" 

Mas parece que as outras, mesmo pill-

(Conclue na pag. 15) 

--

Ora 116s, que estamos be.m lo11ge de brar a das mais 
podemws ser considerados uns triunfa- li11das mulheres da 
dores, reconhecemos, no entanto, em 11ós côrte de Fernan
próprios al!(UflS méritos profissionais do VII, que não 
que são todo o 11osso orgulho 11a vida, compreendiam por· 
por muito que 110-los 11eguem. A pro/is- que motivo certa 
são de jornalista é o 11osso Ideal suprr- dama francesa al
mo: vivemos dela e para ela. E por isso cançava ta11tas e 
temos por aqueles que nos bajulam na tão grandes vitó
presença e 11os caluniam pelas costas rias nas batalhas 
filais do que desprêzo - temos nojo. E de amôr palaciano 
são .~ses, os que. jámais perdem uma 1 que e/legara a ser 
ocascao de de11egr1r o nosso traballto, ama11te do próprio 
~e . amesq11i111lar as 11ossas vitórias, a rei- honra a qut 
wutar selllpre que podem-e quási sem- militas meninas 
pre desastrosame11te - os nossos proces- virtuosas aspira
sos jornalísticos, 11a illtC11cão de alca11ça~ vam castamente . .. 

- Senhor, meu senhor! Seu filho caiu :10 mar. há já duas horas e ainda 
não apareceu ! 

- Rcm, não faz mal. Tenho mais cm casa .•. 

• 
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Uma noticia evocadora -
de circo-O homem que se 
chada - De 1909 a 1927 -
tuguesa tentadora - Uma 
Roubos misteriosos em 
gatuna - Como acaba um 

UMA notícia recente no Detektyw 
polaco fez renascer na nossa 
mente todo um passado distan

te e doce. E tão distante êle nos pa
receu qne nos deixou na boca o agri
·doce da saüdade, o agri·doce daquela 
idade em que não se sendo ainda um 
velho nos não consideram de todo 
um rapaz. 

A notícia era datada de Bucarest 

O homem 
da 
misteriosa 

e dizia respeito a um ant;go artista 2 
de circo, francisco Sokol, romeno, _ 
que se fizera especialista em roubos 
em caminho de ferro. A acompanhar a 
notícia vinha o retrato do larápio com o 
instrumento do crime - uma mala. Era 
com aquela mala, que através do mundo 
lhe dera tantas noites de frenéticos aplau
sos dos públicos de todas as cidades da 
Europa e da América, que francisco 
Sokol, que usava agora o nome de Omra 
(invertam as letras e encontrarão a por
tuguesíssima palavra amor), conseguira 
durante alguns anos praticar um género 
de roubo considerado dos mais audacio
sos nos anah do crime. 

Mas deixemos, por momentos, a época 
infeliz de Sokol e regressemos aos seus 
tempos áureos, que eram também os da 
nossa infância, que a sua desgraça veio 
agora evocar. 

A SORTE DA MALA NO COLISEU 

Há anos - contaríamos nós umas dez 
ou onze primaveras-, o Coliseu, como 
hoje, era a atracção máxima de todas 
as crianças. Uma tarde ou uma noite de 
Coliseu de Recreios era para nós um 
paraíso que apenas nos custava uns es
cassíssimos vintens, a história das mil e 
uma noites a perpassar com todos os 
visos .do real e palpável ante os nossos 

olhos deslumbrados. Eram os chineses 
de rabicho e trajos de seda reluzente, 
lembrando bonecos articulados em equi
líbrios complicados; os gimnastas auda
ciosos em vôos difíceis, quási alados, lá 
junto da cúpula altíssima; os excêntri
cos, como Otto Viola, que sôbre a pirâ
mide frágil de umas cadeiras e mesa~ 
realizava cómicos equilíbrios que haviam 
de rematar numa queda trágica numa 
arena de Espanha; os prestidigitadores 
que arrancavam, de uma bolinha de pa
pel, patos, cães, cavalos brancos, leões e até 
pessoas, em carne e osso, palpitantes na 
nossa frente; os palhaços, os queridos 
palhaços, que o saüdoso e quási portu
guês Little Walter chefiava com uma 
graça infinita; os fakirs, de rosto miste
rioso engrinaldado pelo turbante carac
terístico, que atravessavam as carnes 
com pregos enormes - eram todos os 
mil sonhos que povoam a nossa imagi
nação de meninos, transformados em 
forte realidade. 

E no desfile deslumbrador daquelas 
maravilhas apareceu um dia um homem, 
de trajo persa, acompanhado de uma 
mulher cegante de lantejoulas, empena
chada de plumas, que apenas realizava 
uma sorte mágica. Mandava colocar uma 

Os feéricos espectáculos 
evadia de uma mala fe· 
O encontro de uma por
quadrilha internacional 
cam inho de ferro-A mala 
antigo artista do Coliseu. 

grande mala no palco, mala que pr' 
meiro oferecia por todas as faces au 
desconfiado exame do público. feito 
o exame, metia-se dentro da mala e 
mandava-a amarrar por todas as faces 
com uma corda resistente. Entrava 
em seguida a mulher em acção, com 
um largo manto com que cobria 
durante uns segundos, apenas uns 
segundos, a mala desconforme, e lo
go retirava o manto para mostrar de 

J novo a mala tal como estava antes 
de se ocultar. Abria-se a mala e o 

persa não estava lá. Então, do outro la
do da vasta sala de espectáculos, uma vo7 
pronunciava em mau português: 

-Cá estou! 
Era o persa. 
A sorte deixava tooa a geme marav1 

lhada pela limpeza e pela rapidez com 
que era executada. Havia caturras ·que 
íam todas as noites ao Coliseu, a aten
ção disperta e os olhos bem abertos, na 
intenção de descobrir o truc; outros pe
diam licença, depois do espectáculo, pa
ra examinar atentamente a mala. Ma~ 
nunca se soube como êsse homem estra
nho - que se chama francisco Sokol
realizava o milagre de sair inteiro de 
uma mala fechada a sete chaves e amar
rada com possantes cordas. Era um mi -
!agre. 

Pois o truc da mala foi agora desco· 
berto pela polícia de Bucarest. 

UMA PORTUGUESA FATAL 

Contemos, no entanto, que motivos 
levaram francisco Sokol a trocar a sua 
antiga profissão de persa mágico, como 
nós o conhecemos aí por volta de 1909 

(Conclue na pag. 13) 



Os eegrêdos da vida do 11Re i 1 
do Crimeu, revelados pelo 
bailarino português Bette 
Henriques, amigo pessoal 

de AI Capone. 

RESUMO DAS ANTERIORES 
REPORTAGENS 

Jl.a primeiraa 6afa,.. 

IR a a aan9renf as de 

cflt Bapcne 

1 

pone, apenas dezoito estavam. ilesos. Estes, se!11-
pre defendidos pelos Que faziam frente à policia, 
que recebera novos reforços, foram recuando ate 
ao lugar onde os seus cautos• estacionavam entre 
outros e onde os seus chauj/eurs, com os motores 
trepidantes representavam o papel de inofensivos 
cidadãos, Óusados apenas pela !=uriosidade de !1S
sislircm a um espectáculo emocionante. Á medida 
que os •autos• se enchiam, partiam cm louca 
velocidade. Os últimos, pertencentes aos que se 
antepunham ao avanço da polícia, partiram, fazen
do descar~as cerradas. Em vão os policemen pro
curavam fixar os números dos carros! Um mcca-

Bette Henriques, úm bailarino portuguts que nismo especial recolhe sempre nestas ocasiões 
Lisboa conheceu no inicio da sua brtlhante cor- as chapas dos registos, apesar dêlcs não corres-
reira, emigra para a América, onde se torna o ponderem ... à verdade. Era imposslvel às ~uas 
a1tista da moda. E' contratado para o •Colo- camionettes da policia perseguirem os bandidos, 
simo's• , o mais famoso «cabaret. de Chicago, um petardo, fugindo para junto dos seus ~ompa- não só porque as suas metralhadoras não se caia
que Bette apenas conhece por ser o mais cubi- nheiros. Os tentáculos de fogo, na ejaculação da vam como também porque cada «auto• tomava 
çado por lo<fos os arttstas, e obtem um txito enor- I dinamite, rasgaram a porta metálica, abrindo-lhe uma direc\ào diferente ... 
me. Na noite da estreia o gerente oprtsenta-o ao grandes orifícios. Os •pistoleros• de Poleri, reü- Ao inspcccionarcm a garage, pa!co sangrent~ 
«patrao•, que é n~da menos do que AI Capone. nidos no interior da iarage, pressentindo imedià- da tragMia - inauguração do folhetim grandgu1-
Al Capone simpatiza com o nosso compatriota tamente um ataque, entrincheiraram-se e as balas gnolescodobanditismode Chicago-os deleclfves, 
mas nem ao de leve lhe insin11a qualquer pro- começaram a tiquetaquear nos prédios fronteiros. que foram os <tltimos a chegar, encontraram um 
posta para os seus •negdclOS•. Através das con- Mas já então os grupos exteriores-os sicários de •auto• parado frente à porta que dava para Black 
fidénctas do gerente e pela sua permantncia no AI Capone _ tomavam posições de combate, esti- Street, ou seja as traseiras da garage. Dentro dês
•cabaret•, Bette vai descobrindo os segredos rando-sc por terra, e respondendo às pistolas do se carro, amarfanhados, rubros de sangue, os crâ
da casa. Sabe, por exemplo, que todas as noi- inimigo com 0 ladrar furioso das metralhadoras nios picados de balas, estavam dois cadáveres. 
tes dezenas de policias entram secretamente pe- com que vinham prevenidos. Em menos de um Nov>1 surpr~sa l Se o ataque íôra todo êle realizado 
las traseiras para se enfrascarem em dlcool... quarto de hora-arrastando-se, serpenteando - , em Silver Street, e sendo impossível que as balas 
gratuito; qu1 /oi ali, T1aq11ele •cabaret• ,. que os de AI Caponc foram-se ·acercando da qarage e disparadas dali atingissem aquele alvo (para alcan
nasceu o band1/is1110 sangrento de Chicago, que os mais audazes já fuzilavam os de Polen, dentro çarem o carro, era neccssirio que as balas zigueza
Al Capone começou o seu poderio apossando- daprópriagaroge entrincheiradostambéui porde- gueassem como se tivessem asas e estivessemades
-~e hdbilmenle da presidencla perpétua. da So- trás dos carros ar~azenados. Entretanto chegavam tradas), quem e como assassinou aq':lel~s dois ~o
ciedade Secreta dos Trabalhadores ltaltanos - novos reforços de •pistoleros• que, de costas vol- mens - mais dois a somar aos que iaz1am no m
espécle de «Mafjia• lerrlvel. Organizados os tadas aos primeiros, mas iiualmente estirados cm terior ? Devassando tudo, tudo espiolhando, de 
seus «negdcios• , AI Capone cofllrata 11111 lugar- terra, mantinham a distânc!a os transeuntes .apa- investiiação em investigação, foram apurando al
·lerzenlt - jlm Poleri - e dois marechais, Wil- voraclos e garantiam a retirada. já ao fim da ba- guns factos, embora todos êsses factos juntos nâo 
liam Stubbs e John Dovnr. O primeiro o parenta talha, que durou apenas vinte minutos, ouviram-se lhes revelasse a verdade completa. Vários indivl
apenas a mlssllo de recrutar pessoal, fingindo as sereias especiais das camionetles da policia. duos tinham fugido pelas traseiras da garage, ao 
nem sequer c~nhectr o •patrllo•, mas a verdade Os chau/jeurs do bando, divididos pelas duas considerarem a batalha perdida. E corriam, cspa
é que é.º· espia de confiança que AI Capone usa embocaduras, estavam já industriados. Caso a po- thando-sc pelas ruas que irradia".am daquela. Os 
para vtg1ar todos os seus homens. Uma noite, l!cia viesse pela esquerda, os da esquerda, cortando i\ltimos tinham sido aqueles dois •.. E aqueles 
William, graças a um truc combinado, marca por uma rua paralela, juntar-se-iam aos da direita, dois eram Poleri, o lugar-tencn.te de AI Capc;ine, 
uma ;:ntrevista com o chefe e revela-lhe esla Ire- ou vice-versa. As primeiras fõrças policiais eram e... Dower. ~e~ marechal, 1gual!11ente traidor 
menda verdade: que Poltr/, o lugar-tenente, 11e cem homens, e apenas cinco cpistolews• se 1 - apesa.r de W1lham não o ter ~ab1do durante a 
associado com deputados, banqueiros, tlc. e encarregavam de impedir a sua aproximação... sua esp1ona~cm. Quando os dois se meteram no 
usando dos segredos que lhe confiou, vai trair o chefe dos atacantes (constou que foi o pró- 1 cauto•, ouvi'-;!-~ o ladrido duma metralhadora._.. 
AI Capone. prio William, o que era imposslvel de provar, vis- , Aliu~m da v1Z1nhança afirmou que o fogo part_ira 

to que todos estavam mascarados) deu ordem de da /anela dum q_ufnto andar ... Os dete~trves 
A u VENDETT A11. . . fu~a ... As pistolas dos atacados tinham cmude-

1 

subiram a êsse quinto andar. Estava deshab1tado, 
c1do. De cinqüenta homens, que tantos eram os de e arrom_badas ~s portas nada se encontro!!·. 

AO contrário do que William podia supor, o Poleri, reünidos na garage, qnarenta estavam por No dia .see-111nte, o chefe geral da P<?h~1a orde
patrão não fez comentários à denuncia terra, empapados em sangue, e, entre êsses, vinte nou a prisão de AI Capone. Essa pnsao durou 
que êle lhe fizera. O •auto• rodava pela ci- e três já sem vida. Os restantes procuraram eva- , apenas duas horas. - •Está louco? Acusam-me de 
dade, quási deserta áquela hora; e só dir-se a uma morte certa, escapando pelas tra-

quando voltou ao ponto de partida~ que AI Ca- sei ras. Dos vinte e cinco •pistoleros• de AI Ca- (Conclue na Pª'l· 13) 
pone lhe preguntou : - •Onde e quando se mi
nem êles ?• - «Se~undo me consta, est! marcada 
para amanhã à meia noite uma assembleia com os 
chefes dos novos bandos, na garage de Dion 
O'Banion, em Silver Strcet •.. • - «O quê ? Dion 
também me traiu?•-indagou. William exibiu, em 
silêncio, uma lista onde se registavam trinta no
mes, entre os quais se destacavam o de Dion 
- grande amigo e protegido de AI Caponc - e 
outros cinco ou seis dos seus homens de confiança. 

- «Um bandido traidor é pior que o pior dos 
bandidos 1 - murmurou o chefe. 

Despediram-se e William ia a afastar-se, quando 
AI Capone lhe preguntou: - •Amanhã à noite .. . 
não será tarde ? Não terão tempo de ser perigo
sos ?> - cNão creio! - opiniou William. - e1es 
só começam a trabalhar depois da rdinião ... • A 
noite seguinte ficou marcada na história sangrenta 
de Chicago pela mais brutal batalha do bandi tismo 
moderno. Diz:m uns que AI Caponc assistiu a ela 
dum quinto andar fronteiro, mas . . . 

Ás onze e meia começaram a surgir nas embo
caduras de Silver Stred vários •autos• particulares 
- •fords•, quási todos-, apeando-se de cada um 
grupos de cinco e seis indi\'lduos. F1cára apenas o 
chauf/eur, que arredára o carro para junto dos 
passeios, e os grupos, sem se misturarem, como 
se fôssem desconhecidos, colocaram-se frente à 
gar11ge de Dion O'Banion, formando um semi- 1 
-circulo. A' meia noite cm ponto, dum.dos irupos (1 ) Dion, outro traidor. (2) A técnica do assalto dos •pistoleros• de AI Capone (avanço e fuga) 
destacou-se um individuo, que, acercando-se ràpi- (3) As janelas donde partiram os tiros misteriosos. (4) O local onde caiu Dion. (5) A casa aa /fa-
damente da porta ondulada, projccton, contra ela, risla. Ao centro o grdfico do bairro (Wr no prdximo artigo •A morte de Dion•). 



A s «f a nlasias» 
d o « Reporler X » 
Como se prova q u e o r etr a to 
que publicámos d e M. "'' Ras
soneur não era da Rainha d e 
Saxe •.. e muchas cosas mas. 

1 nas actas académicas, assinarias por todos os 
imortais, pela élite mental ela frança, irremedià
velmente ficou registada a seguinte e unânime opi
nião : •Apresentou-se hoje um charlatão america
no, Mr. tal. .. , enviado por outro pantomineiro 
<le nome Edison, que, usando dos seus recursos 

• de ventrilo ~uo, tentou burlu-110:;, faz~ndo-nos 

E 
CO:>TUME nosso desembolsar o lenço e crer que descobrira 

todos os f aits-dil>trs de 
realejo diarista, e puse
mo-nos de atalaia, como 
caçadores de feras, às 
notícias inéditas, aos 
~randes acontecimentos 
ignorados, aos escânda
los amordaçados. O pít
blico, o grande público, 
não podia deixar <te nos 
aplaudir. Não há memó
ria, na nossa imprensa, 
de um êxito como o nos
so... Mas alguém nos 
hostiliza -sobretudo de
pois de · comprovado o 
nosso triunfn pela con
timudade .•. Ê,;se alguém 
é sempre o mesmo ... 

Ex-Rainha de Saxe 
ou M.me Rassoneur 
•Foto• de •The Sa
turday EveninJ( Post• 
de 6 5-1931 tCaso da 
Quinta das Ldgrl-

enlaçar uma das pc.ntas quando um cava- uma máquina falan- 1 
lhe iro nos repete a mesma história. E o 1 te• ... E', foi, será sem- De que nos acusam ? 

mas) 

•chiste• é sempre o mesmo : •Eu já ouvi pre assim ... Cruel es- Dogéncrodereportagens 
- mas conte aqui à boneca, para quem a sua tupide1. colcctiva ! Não em q·1e nos espcciah. ámos ? São elas demasiado 
anecdota é completamente inédita.• Queiram os 1 ê o vnlgo quem expon- grandguignolescas? São indignas de um jornal 
leitores fazer urna boneca com o vosso lenço - tanearnente calunia os •de verdacb ? Apoucam os jornalistas que as rca-
porque lhes vou •colocar 1111 cuento• já repetido. , que uão se resignam ao lizam? N~sse caso, porque razão há uns meses 
Quando .Edison, o sabio •fakir•, o mago das in· lugar-comum. O vulgo, a esta parle todos os grandes jornais do país, os 
vençõcs, não passara ainda o Atlântico e desco- êsse, num estado de <rotativos• , os ór11:ãos máximos da nossa impren-
brira a máquina falante ou seja o fonógrafo- eu- 1 · crónico misticismo, sa, desde O Século, que muito estimamos, porque 
''iou um dos seus secretários a França para apre· 1 está sempre pronto a é, de facto, uma das mais belas expressões do 
sentar à Academia das Ciências o seu invento. acreditar no novo. São jornalismo europeu, até à Voz, diário católico da 
Reüniram-se os imortais franceses , sem outra os outros, as éllles, I máxima i ntransig~nci a moral, passando pelo Did-
curiosidade que não fõsse a que pode merecer a que por covardia ou rio de Nolicias e pc!os outros, amiudam e multi-
um intelectu~J requintado um espectáculo de <:i rco 1 j ean Jacques Robert, ror comodismo hosti- phcam as colunas dedicadas a êsscs assuntos, 
on. ~e •mus1c-hall• ... <f emba1xado~ .de Ecl1s,on Directbr do Laborató- hzam todas as ~esco· usando da mesma técnica na escolha da matéria, 
cxibm o seu aparelho, aphcou-lhe um ohndro (a1 n- rio N!!cional Farma bcrtas, todas as 1nven- ua organ iução dos títulos, na adaptação dos 
da n~o se usl\'am os discos), '!1anobrou·_o, e a céutico ue nos /orne: çõcs, ata~ndo-as.como acontecimentos ? O leitor já deve ter notado. Todos 
campanula espalhou pela.~ala o eco de varias vo- ctll todgs os dados charlatalllsmos 111ia- os cotidianos portugueses, depois do êxito do 
zes h~ma~~s. ora em. dialogo~ f~nhosos ora.em sôbre Edaar Lawrence mes. E o mal vem de •Reportcr X•, publicam a diário •casos inéditos•, 
cantorias hricas .. . Palpitou um ligei ro pasmo misto " longe. Trate-se de uma csensacionalismos•, ,•c!tranhczas• - d ir-se-ia até 
de prazer em todos os rostos ; mas entreolharam- teoria religiosa e seja imitando-nos se não fosse diferente, embora 
-se, temeram-se, torceram os lábios num sorriso de Cristo o seu pregador, trate·se de um sõro con- mais modesto, o critério e a especialização elas 
superioridade, e - Suprema VergQnha para a Aca- tra 911alq11er enfermidade e chame-se Pasteur o nossas reportagens ... 
demia Francesa! Máxima expressão da vaidade, seu 111ventor ! Jítlio Verne, o fantasista de todas Portanto, não somos só nós que exploramos 
ela covardia do ridículo, da patetice desdenhosa!- as realidades, sofreu os maiores vexames dos ho- o inédito sensacional, e dentro dêste campo o 

mens de ciência. A lnquisiç.âo nos!o maior crime é 
reduziu a cinzas o corpo de termos sido . .. os pri-
Oalileu, porque êle jurou que a meiros. Que lantasia-
terra se movia. E se não assistir- mos ? Que mentimos ? 
mos, em nossos dias, à rehabi- Que pró\'em que são 
!ilação do dr. Asuero, testemu- falsos os nossos arti-
nharemos, pela certa, o triunfo gos ! Não é a primeira 
dos seus princípios, para bem \'CZ que tentam agrc-
da Humamdade, sõbre os quais dir-nos com um des-

,,., .e.., "' ,/. caíram as pedras de todos os mentido; mas as nos-
fariseus ! E quem combate Edi- sa~ rontra - ofensivas, 

r {J Jr ;, , ,'....._! .... f' 1 ;, , . , son 'e Verne e Galileu e Cristo com metralhadoras de 
I e todos os Óue dão 11111 passo provas, obrigam - nos 

• , , , , ./,.....,. él,,,.,.. / h/...,. .,,.,./; " .
1

1 t4 ,,.. , '.- para a luz? s sábios, os médi- logo a rcuder ... 
1 / .' cos, os intelectuais, as étites, os Muitas vezes, é cer-

·C , . / , / J.. ) · sacerdotes das religiões antigas, to, os assuntos são tão 
"~ f ""' ''"'"''w- ' ,,_._ ....,,,,,,,,.. /'""""- '"' ' "' '•' oficiais do mesmo olic10, os L'Abbé Pierre de St. melindrosos, é tão cli-

'1. J. /, 1. J.- J J. ). que não querem luz, para que juste (outra fantasia ... ) íícil passar o nosso 
' '" · ' '\. t' Í · • 4 u. ' " ' ..., " · l a luz não os coloqu~ na sua reproduzido de e Les convencimento moral .; Ji!L.:!- ; verdadeira situação de mestres Mysterts de /'/Jistoire• à matéria vi''ª que a 

' ~ ....,_:...:::.:.....~ .,..1.... ..,., ' ~ • "' •• '(' i de velhas teorias! do dr. Cabanês (Caso justiça exige-que nos 

l ·--.,: f, Pulemos do alto dêsse ffrna- •Estdtua de D. josé>) \'emos obrigados a cn-
; ....._ -,, '\ --~~,. .. , ',.t'..; /. .. h.. " laya para hte pequeno e mo- roupar a narrati\'a de 

- - '- ~ , -~~ desto vale que é ... o •Repor- corpos vi\•os com o 
.:;;: --."' ' 84, 'f '""- l f ta X•. O •Reportcr X• criou papel de sêda com que se vestem as bonecas li-• '-.... ~....::.,~.,,'! ::::'-. '-. ·--...... · uma forma nova, um estilo terárias. Mas nem por isso é menos \'erdadeira 
• .t 7 '\·1':~\l -..=-'\. '---, '\ . .·, ,.,,._, novo, no jornalismo. Declara- a essência. E tanto assim qne quás; sempre os 

/ "'- ,,.. "'.. '-.. ,~, mo-lo sem prosápias, mas sem aludidos encarapuçam, sem que s~jam evocados, 
f;.{.1 if"'°'I;_.,., -'-. <~ ...... ~-......._-_ - '- ' ...... - , ! ,/, . falsas modéstias. Os 1 apazes o barrete que lhes olcrecemos ... 

1
. t(tt , '"< ~/ ,.._ ~--, , zr, f que o fundaram, profissionais O resto t~m sempre uma base. E a sua única 

-'ti:> / '? " ~/. , honestos e espíritos modernos, invulgaridade é que nós escolhemos os nossos as-
1 J414• ..1.-•. ( "''r: •1 (.-,'<'J;;~_(' "'J ,'?.,_ • sentir-se-iam vexados se fizes- suntos onde os outros passam sem que o ins-

~I· / "°'" 1
i1 .;, i.;.../ º r sem um jornal igual a todos. tinto profissional, vibrando, lhes denuncie um fi-

11 ~ t-i. .k.. f'"i/.. .. ,,, · 6j-. ,,,."" •..{. y , "'-! ._......._ O jornalismo moderno é a re- Ião de reportagens. 
1 f I , . - 1>ortagern; mas a reportagem 
~ ' """"'"':'"""";-~ ...... ;,,i:.,..... J : u ,J...t só merece este título quando 

R1produç11o do envelope e parte da carta que rectbtmos s1lbre 
o c/V/stério da Estdtua de D. josé• 

foca o inédito, quando holofota 
o desconhecido, quando desco
bre caminhos marítimos para 
novas emoções 1 Para alcançar
mos o nosso objectivo, despre
zámos todos os lugarcs-comune, 

8 

Que fantasiamos 1 Que era falsa a notícia que 
demos no n.0 27 sôbre a trágica morte de Enúlio 
Ohione-o famoso <Za-la-Morl>. Que leiam as úl
timas re\·istas cin•matográficas italianas e que ve-

(Continua na pa1;. 11) 
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Uma páSina 
da vida de 

iSnorada 
Mussolini 

A Itália s ob um vulcão - A 
táctica astuciosa de Turatti 
- O e sconderijo secreto dum 
palá cio d e Milão - Como se 
mistif i c a m ; espiões - Um 
p lano a uda cioso- Uma greve 
qer a l ... imaginária e a queda 

r e al d um govêrno. 

M
USSOLINI loi, como o mundo inteiro o 

sabe, um terrlvel agitndor, vezes inúme
ras a contas com a policia. E o ditador, 
longe de se irritar com as lreqUentes in-

Jcações do seu passado, sr.mpre que os seus ini
migos dele se servem como duma arma susceptível 
de o rerir, encolhe os ombros com sorriclente des
prêzo. 

O seu passado, em vez de o enver2onhar, dir
·sc-ia constituir, para o seu orgulho romano, um 
111centivo. Disso d~u ~le prova incontroversa quan
do há anos autorizou para vários palses, menos 
para .Espanha, a reedicão do seu agora ramoso 
livro •A amante do cardeal•, pá~inas da sua mo
. -,dade, sem grande valor literário, mas que mar-
.iram por constituir uma violenta diatribe contra 

? alto clero e até contra o catolicismo. 
Apesar de ter sido cuidadosamente exumada 

,ielos ad\·ersfoos a vicia de Mussolini , como agita
dor, ela ainda conta al2umas páitinas inéditas, das 
~uais escolhemos esta para referir aos leitoret cio 
• Reporter X•. 

E.' M11ssolinl . •. lndtsejdvel 

Em 1912, a Itália oficial via, com receio, surgi
rem por todos os lados as organizações re\•olucio
nárias. O partido socialista, a cuja frente se encon
trava o famoso Turatti, agora exilado em Paris, 
cortara u suas relações políticas com a burguesia 
liberal, sentindo-se bastante forte para dispensar 
o seu apoio. Turatti, a cujo bom senso e pondera
ção os próprios adversHios rendiam elogios, 
pusera a todos os !ili.dos no seu partido o seguin
te dilêma: ou a maço11aria ou o partido socialista. 
E a maçonaria viu, cm oito dias, diminuir dalgu· 
mas dezenas de milhar o número dos seus liliados. 

'1 O caudilho socialis"'1, ao romper com a maçona-
ria tivera em vista vil rar um golpe mortal no par
tido republicano, seu terrível concorrente. Fizera-o 

1 
por considerar que a :nudança das instiln'lções em 
pouco ou nada modificaria a sorte dos proletários. 
O duelo travado entn a ideia republicana e a mo-
nárquica deixava-o indiferente, em virtude dos reis 
terem passado a ser 'A•ls fantasmas em face dessas 
entidades vivas e dOMinantes: as constituições 
políticas e os regimes parlamentares. 

Enquanto os socialistas se desprendiam das alian
ças com os partidos burgueses da vanguarda, a 
actividade anarquista multiplicava-se e as associa
ções operárias cultivavam o sindicalismo revolucio
nário. Os jornais extremistas pululavam com tira
gms consideráveis; as greves estalavam diària
meu!e, enraizando-se nos costumes operários . 

03 ministúios oscilavam entre a complacência 
e a repressão, sem se resol\'erem entre utes dois 
m"odos, de tal modo ambos lhes pareciam impo
tentes para dominar a agitação rc,·olucionária, la
tente em Ioda a Itália. 

L111 determinado memento subiu ao Poder um 
gnvêrno disposto a rei 1mir pela violência as acti-

- · ,·idades dos extremistas. 
Era composto, na sua 1 
maioria, por polllicos d 
poigne, dispostos a ir até 
ao fim do arriscado plano 
que lraç.aram. Logo de 
111ício demitiram quási 
iodas as autoriclades, 
1cusando-as d e terem 
•tsado de brandura para 
«0111 as greves operárias. 
Os conservadores solta
ram um suspiro de alivio, 
. on,·encidos de que apa
recera, enlim, um govêr-
110 que se dispunha a 
e•1carar a sério, custasse 
o que custasse, o princi· 
pio da autoridade. 

Nos meios revolucioná
rios a emoção foi ~rande. 
Sentiram, nos primeiros 
momentos, que a energia 
se lhes.paralisára. Porém, 
dias depois, recobravam a 
audácia, decidindo-se a 
afrontar as iras do go
,·frno. 

Turath, velha rap0sa 
ela política, receando que 
êles perdessem a cartada, 
pois o go,·êrno dispunha 
dt grande lôrça e pro· 
curava. quási com ansie
dade, um pretexto para 
acabar de vez com o que 
o presidente do ininis
tério d1amava, num dos 
seus discursos, • O espec
tro vermelho•, dispôs-se 
a intervir. 

' 

reporter X 

1 

O Ducr. actual 

F. 11111a noile, inesperadamente, o prestigioso 
chefe do parlido socialista apresenta,·a-se, e111 Mi
lão, na séde da União Sindical Italiana, causando 
com a sua presença um grande espanto entre os 
elementos d3quelc organismo. Os di rigentes sin
dicalistas estavam de relações cortadas com o 
magnate socialista, a quem apelidal'am, clesdenho
samente, de burguês ... 

No entanto, como o momento que atra\'essa
vam era extremamente gru·e, escutaram-no com 
atenção. Turatti falou durante duas horas, sem a 
menor rnterrupção. Foi persuasivo, eloqüente, 
tentando convencê-los da vantagem de se mante
rem-se calmos durante algum tempo, aguardando 
com paciência o momento em que êle, Turatti, \'C

lha rapo•a da política, conhecedora- profunda da 
arte de derrubar ministérios, forjasse uma intriga 
leliz. 110 Parlamento, que os libertasse daquele 
govt'rno feroz. 

Quando êle acabou, lcvan~u-se uma Yiolenta 
discussiio, sendo, por fim, regeitada, por dema
siado oportumsta, a láctica sugerida pelo leader 
socialista. 

Turath ergueu-se e, então, cm tom de ameaça 
disse-lhes que a e. G. T. italiana, organismo ope
rário mais poderoso que a União Sindical, tinha 
deliberado adoptar a ideia por êle preconizada, 
desistindo momenlancamente de proclamar greves. 

Quando saiu, os militantes sindicalistas olharam-

( Conclue na pag. 15) 



• 

reporter X 

Guerra entre ama r e lo•? - A oaus a provável 
da guerra - Es t a c ond u z irá à conflagra9ão 
g e r a l? - Um s uicfdio her ó ico p a r a pre texto da 
abe rtura das hos t i lida des? - Os dolorosos sa• 
crificios pela pátr ia - A r ea lida d e do perigo 

amare lo - A espiona g e m sem rival. 

• 

. 
• 

Uma f,utasia amarela de antes dq guerra: Uma ofo •grafia reprtsintondo o 
desfile das trnpas vllttrios.1s da Asta pelus Campos Ellseos, iraztndo 

como prls1one/ros os imperadores da Rússia e da Alemanha. 

A CAUSA DO 
CONFLITO 

O Japão não se 
europeizou apenas 
pelo fac10 de ter 
substituido o kimo· 
no de seda pelo frac 
lonJrino, a espada 
recurva d os guer· 
reiros pela pi.101a 
mettalhaJorn, as lon· 
~s tranças das suas 
g~lshas pelo c.irtc d 
garçonn,, o• bruxe· 
dos dos seus curan
deiros pela ciência 
mais avançada da:i 
uni vers1dades de 
Berlim e Paris. lm1· 
tando-nos, suplan· 
tando-nos nos nos
sos prolrCSSOS ma
l e ri ais e mentais, 
contagiaram-se tain· 
bém d JS nos soa ví· 
cios morais. O egoís-
mo dos no.sos po-

G UINCHAM. anitivamente, aos ouvidos da l!ticos, a hipocrisia dos nossos diplomatas, a am
Human dade as sereias do Grande Alar- biçâo feroz dos nossos financeiros também foram 
me 1 Todos os olhares coincidem, ansio· imitados, suplantados pelos tímidos e suaves ni· 

. sos, no edremo-asiálico. O ventre macabro pón1cos ! Podem os seus príncipes, os seus ge
e incestuoso dessa sórdid• matrona de insaciável 1 nera1s, os seus aristocratas rasgar as entranhas, no 
sensualidade que é a Guerra parece dilatar-se de , llara-klri secular, por causa duma derrota, dum 
no~o, de pele estalante, na monstruosa prenhez de neicócio fra<:a>sado ou dum insucesso político; 
mais um filho, fecundado pelos beijvs sangrentos mas já não se suicidam quando cometem um cri
da morte, engendrado numa amálgam.t de lágrimas me, uma injustiça cruel ou uma autêntica façanha 
e fogo, de dores e crimes ... O J•pão e a China de banditismo kRal. 
arregaçam as mangas dos seus exércitos, aliam Quando nece»tlam de mais espaço, quando 
lãn.11nas, fitam-se espumando de rancor. Que os cub1\am novas terras, não hesitam cm oe conjurar 
dois povos amarelos se entrechocassem, se devo- - financeiros, po1hicos, governantes - e assaltar 
rass~m mutuamente, num suicídio louco e estéril, um povo pacífico, es:amoteá-lo, destrui-lo e apo1-
pod1a ser, para nós, os não amarelos, uma peque- sar-si: dos se~s bens. E Já sabem mentir, disfarçar, 
na ~ng1ístia, apenas, ou até um espec1áculo pia- sorrir, bater no peito a mta culpa, lamuriar como 
tónico e frio. As grandes catástrofes, disse Eça, os imperia listas prussianos •que não são êlcs os 
p~rdem o .seu valor emocional à medida que se causadores da guerra>, •que ninguém lamenta 
d1~ta11ciam. Um vizinho nosso, com um braço ao mais essa fatalidade do que êles•. 
peito, devido a um acidente de trabalho, repre- A Mandchuria é u1ra das regiões mais férteis 
senta, para os nossos nervos ·e nossa alma, uma da Ásia. v Japào agúa ante as suas riquezas -
fatalidade maior do que a dos cem mineiros da divididas, con1ra sua vontade, pelos chineses. A 
Fr!lnça redutidos a torresmos numa explosão de sua 11npor1ància estratégica, geográfica, comercial, 
gnsú ou do que os 50.000 mortos do terramo o cresceu com a guerra russo-japonesa. t.' a chave 
da Califórnia .. M:u - ai! - não se trata deles, de todas as comunicações ferro-viárias do Orien
dos longínquos asiáticos, mas sim de nós todos, te, o encontro das linhas siberianas, transiberia
brancos e pretos, vermelhos e amarelos. A última nas e ch111csas. Além disso-o Japão, mais do que 
guerra ensinou-nos o pessimismo. já sabemos a ltáha, asfixia na estreiteza d•s suas fronteiras. A 
como do assassino dt dois grã-duques numa sua popnlação multiplica-se a olhos vistos sobre
minúscula cidadc-Scraje\•O-perdida lá nos Bal· tudo nestes últimos 50 anos de prosperi<;!ade. Não 
kans se incendiou um conflito universal, crepi- há espaço para tanta gente. E agravando ess~ as
tante durante quatro anos e d~ixando um rasto fixia - a amea\a de Que o arquipélago, sacudido 
de milhõ~s de mortos, de viúvas, de órfàos, de cont1nuamen1e pelos terramotos, <lesaparec;a um 
dores, de lágrimas... dia, mar den1ro, como uma esquadrilha de subma-

Se a Humanidade berra por causa do confiito ri nos que submergisse ... Diz a lenda - e as len
da Mandchuria - não é pelo pavor de vêr dois das no Japão são dogmas religiosos ; e esta é a 
amigos desventrarem-se nurP pugilato trágico.. . base de todas as suas crenças,-quc as ilhas nipó
lmitando o cerdo da fábula -ela protesta contra nica•, filhas duma deusa, surgiram, uma manhã, 
o seu próprio destino. Se o Japão e a China en· à flor da~ aguas, como que por milagre, já flori
tram num co1 ps d"º' ps - dtficilmentc se evitará das de crisantemos e de m1osotis ; e que, cumpri
º alastramento do fogo das batalhas aos outros da a >agrada missão dos 1aponeses na terra, -elas 
continentes. Se nlo vejamos... hão-de regressar ao mesmo abismo, tal como dele 

saíram. Os nipónicos de bá um século aguarda
riam, acocorados, serenos, impassíveis, que a ter
ra os levasse para o fundo dos mares ; os japone· 
se; de hoje acham preferível irem arran1ando 
poiso seguro para mudarem de pátria - quando 
esta fõr engulida pelo mar como por um alçapão 
de mágica ..• 

A t\iandchuria convem·lhes pois - e por todos 
os motivos Mas os indígenas são insubmissos, 
indisciplinados, xenofobos em extremo, prontos 
todos para extançuir até mesmo os irmãos decõr ... 

Foi na Mantichuria que se organizou e saiu essa 
terrível e misteriosa seita do; •boxers• que e.n· 
chcu de pavor todos os europeus e americanos 
da Chi,1a. O; chinese:1, mais fracos, mais pa.;í
ficos, menos amb1cio,os do que os nipónicos -
mas tão sensíveis como outro qualquer povo às 
1nju~tiça>, às cruelda<les, aos crimes que contra 
Eles praticam - , não podendo medir-se com o Ja· 
pão em guerra aberta, usam da sua agilidade 
mental, da sua subtaleia, e manobtam os violen
tos e sangüinários mandchus contra os domi
nadores, intrigando-os, injectando·lhes toxinas de 
ódio, fazendo com que os japoneses vivam num 
perpétuo sobressalto, sem serenidade para a gran· 
de obra de egolsmo que gizaram ..• 

Era preciso pôr cõbro à guerra silenciosa e invi· 
zível dos chineses, expulsá-los da Mandchuria, der· 
rotá-los e depois, uma vez vencidos, sem testemu· 
nhas, chicotear à vontade os indigcnas, dominá-los 

O texto exacto do re
lat6rio da ·~ocleda
de Divina dos Hiep 

Has Tho~· 

e apossarém-se por 
completo da terra e 
de todas as suas ri· 
quezas. t\\as era pre
ciso também um ar
dil.. . A morte do 
capitão nipónico Na
k. mura estava à me
dida dos seus pla
nos. •foram os chi· 
neses que lincharam 
bàrbaramente o nos
so camarada ! - ber· 
r a m os 1aponeses 
que ocupam a Man
dch uria. - Não po
demos deixar o pobre 
capi1ão sem vingan· 
\a 1 • E ei-los a in· 
cendiar, a cnac.inar, a 
pirovocar a guerra ... 

O CONTÁGIO 
DA GUE RRA 

O mundo franze o sobrolho, e o Japão, sem 
apagar o seu sorriso eterno, que é o estigma fisio
nómico da raça, protes1a a sua inocência. •Mas é 
preciso evitar que o mal se dilate, que as labaredas 
crtsçam, que a guerra irradie os seus tentáculos !• 
- exige a Humanidade. E o Japão, sorrindo sem
pre, tenta sossegar o mundo: •Nada temam! Não 
existe perigo de guerra 1 O conflito da Mandchuria 
não km a menor importância. Estamos bem infor· 
macios. Trata-se da exaltação patriótica de uns jó
vens oficiais que temos nessa região - aliás justi
ficada pelo barbarismo chinês ..• Uma• dezenas 
de mortos apenas - e os nervos acalmam-se! Vo
cêl verão ..• • 

Entretanto o sangue não estanca; os jóvcm ofi 

. 

A IESPIOINA IM IA• . 
ciais japoneses, com um general à frente (um ge· 
neral de 57 anos e pessoa da máxima confiança do 
govêrno) e com perto de 20.000 soldados, conti-

- nuam na sua exaltação patriótica, avançando, em 
pé de guerra, para as fronteiras da China, des
truindo, chacinando tudo e todos os que encon· 
Iram pelo caminho. Em Vio a China tenta aplacar 
essa patri61iea exaltaçQo numa resist~ncia passi· 
va e pacifica, dando explicações pelo que a acusam 
mas exigindo-as pelo que injustamente lhe faze111 ... 
Dentro de dois dias -a guerra será irremediável. 
A China, embora mais débil, menos civilizada, 
pior preparada, possue, pel > menos, a superio· 
ridadc do ndmero e dispõe de um milhio de 
homens nas fileiras. Dar-se·á o choque. O Japão 
dirá que fez tudo para evitá-lo -mas que a China 
não permitiu que prosseguisse na mesma calma 
atitude .•• E depois? 

Os Estados Unidos - o inimigo natural do Ja· 
P.ão, como a Alemanha o é da frança, como a 
Austria o é da ltália-nào ficarão de braços cruza
dos nem perderão a oportunidade de cair sõbre 
os nipónicos, sabendo-os dividi 1os com outro 
advers4rio. Os Estados Unidos também farejam 
um •negócio• nessa gurrra. E tanto assim que o 
marechal Chang·Sue-L1ang, governador da i\\an
dchuria, dirigiu a Washington um protesto contra 
as viol~ncias do Japão. E não foi só a \'<lashini· 
ton. i\{oscow também o recebeu. E 1~oscow res
pondeu antes da Amérioa. Afirma-se até que a 
viagem de l(crloff e Bernst aos Estados Unidos 
implica uma conferência para uma atitude simul
tânea contra o Japão. A Rússia e os Estados Uni· 
dos, desrle que Moscow entrou na sua nova polf-

• tica económica, começaram a entender-se-porque 
_..,_ se à Rt\ssia convem a não hostilidade da Améri· 

ca, à América con· 
vem-lhe um inimigo 
poderoso da 1 ngla· 
terra e .•. do Japão 
como é a Rdssia. Por 
seu lado, o Japão 
sabe que o .México e 
os Estados Unidos 
se odeiam. Recorda
-se que, durante a 
guerra, a Alemanha 
tentou a invasão do 
território norte-ame-

• ricano, fomentando 
uma aliança entre 
mexicanos e japone· 
ses. O Japio já en· 
viou o prlncipe Ta· 
kamatsu ao México 
par a conferenciar 
com o govêrno me
xicano. Ah ! Se o 
México sentir ascos· 
tas quentes com um 
a111do como o Japão 
- não hesitará cm 
reconquistar o Te-

Dr. Wang, ministro 
dos Ntg6cios Estran

geiros da China 

~ xas e outras terras 
que a América lhe ganhou na guerra de 76. Oua-

• tcmala, Honduras, Nicarágua e outros, países mi· 
núsculos cm separado, mas respeitáveis, aliados ao 
México e ao Japão, rejubilam só com a csperan· 
ça de se vingarem dos ultrajes sofridos durante 
anos e anos. A Inglaterra, grande amiga do Japão, 
tamÁhém intervirá, a pretexto dos seus interêsses 
na sia. A França deve acompanht-la. Os enten
dimentos germãoicos, sobretudo dos •capacetes 
de aço>, com a Áustria e com a Rússia, premedi· 
tando a revanche e vingançacontra os franceses, 
são um facto. A Alemanha, encostada à Rússia, 
pode, deve mesmo intervir também. E eis como se 

PO 
edifica a máquina diabólica de uma guerra mun
dial : O Japão contra a China; a R<tssia e os Es· 
lados Unidos contra o Japão ; a América latina 
contra os Estados Unidos ; a Inglaterra e França 
em dcfeia do Japão; a A1emanha-aliada à Rússia 
e à Áustria - contra a França e a inglaterra ••. 
O resto, o contacto do fogo, o contágio do ódio, 
o alaslramento das batalhas, será d la minute, 
como de 1914 a 1918 ..• 

E não somos nós que o profetizamos. Da/ly 
Mali, sem citar países, sem evocar povos, decla
rou há dias que o conllito sino-japonês pode ar· 
rastar para a guerra todas as potências europeias 
e americanas ! 

O uHARA·KIRI" 
E em que assenta esta horrlvel ameaça? Em 

que se baseia esta guerra que tem capacidade para 
empilhar milhões de cadáveres? Num só cadáver 
-na morte dum só homem. Já o dissemos : a exal
tação patriótica dos jóve.ns oficiais japoneses da 
Mandchuria (servindo-nos dos termos oficiais do 
Japão} trepidou ante a morte de um camarada - o 
capitão Nakamura-, atribuída aos chineses. Rea
lizou-se um rápido inquérito internacional sõbre 
essa morte-concluindo-se ... por não se saber quem 
o matara, não havendo a menor prova de que fôs· 
sem os chineses. 

Preparem-se agora para um imprevisto sensa
cional. E' o grande jornalista americano James 
Thomas, enviado especial da •United Press• à 
China (desde 1929), quem o insinuou, após uma 
longa investigação sur-place. Eis o que James 
Thomas disse numa crónica telegráfica que, ao 
contrário do que é costume (as crónicas da U. P. 
são reproduzidas em centenas de jornais dos dois 
continentes}, só foi publicada no •Chicago Mail•: 
•Existe actualmente no Japão - como em muitos 
palses do ocidente - uma mocidade que, para 
combater o comunismo e outras ideias extremistas 
(o comunismo, o anarquismo e o sindicalismo de
senvolveram-se ràpidamente, nos últimos cinco 
anos, no império nipónico), se organizou em seita, 
com tend~ncias ultra-conservadoras e hiper·nacio· 
nalistas. O capitão Nakamura era um dos dirigen
tes mais entusiastas dessa mocidade conservadora 
e nacionalista. O entusiasmo numa alma nipóni· 
ca corresponde a um fanatismo frio, sereno, ili· 
mitado, algo como um punhal íloreteado por um 
autómato ••• por autómato que tivesse a mentali· 
dade, os nervos e o esplrito dum japon&. Várias 
vezes o capitão Nakamura pregou em Tokio, em 
Osaka, a necessidade nacional, urgente, do Japão 
se alastrar pelo continente asiático, e os direitos 
pátrios sõbre a t\undchuria e sõbre a própria 
China, direitos de povo superior e divino ! Ele 
próprio se ofereceu para partir para a i\tandchuria. 
A sua propaganda entre os camaradas contagiou 
a êstes os seus ideais e a sua exaltação. Várias ve
zes veio a Tokio propor golpes de fôrça contra os 
chineses. Sabe-se que o govêrno, desejando tanto 
como o jóvem capitão a realidade dos seus sonhos, 
lhe respondia sempre que, sem um pretexto forte e 
eloqüente que explicasse ou desculpasse o Japão 
aos olhos do mundo, nada podia fazer. Nakamura 
esperou que êsse pretexto viesse. E como não veio, 
a sua impaciência entrou numa fase mórbida ••• 
- •Eu dava a vida para que o Japão rompesse as 
hostilidades!• - declarou êlc na véspera da sua 
morte. A sua morte é un> mistério. Partira, sb-
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Um desenho popular japonls que re resenta um 
amarelo dominando o mundo inteiro 

zinho, sem levar sequer o impedido, para uma 
excursão aos arredores. Como anoitecera e êlc não 
regressasse à base - os camaradas foram pro
curá-lo. Encontraram o seu cadáver à beira dum 
riacho e com um dos braços mergulhado na água. 
O seu revólver não apareceu. A morte fõra cau
sada por uma bala que lhe atravessara o coração. 
O úmco vestígio de luta ••• era o facto dêle estar 
sem o casaco da farda, mas êste não tardou a ser 
pescado a certa distância, levado pela corrente. 
Contudo a farda não estava rasgada nem fõra per· 
furada pela bala. Nlue caso é precisudeduzir que 
os assassinos o despiram antes de o fuzilarem, o que 
é inverosímil. Mas apesar de inverosímil, serviu de 
argumento à acusação que fizeram contra os chi· 
neses, afirmando que os chineses o haviam ata· 
cado e linchado. Linchado, como ? t.\as há mais : 
na autópsia cxtralram a bala, e esta é igual às que 
usam-os oficiais japoneses ! As autoridades c!'tine
sas pediram aos n'pónicos que sondassem o riacho 
... e os nipónicos não o fizeram. Esta negativa 
faz pensar que Nakamura, no seu fanatismo nacio
nalista, se suicidou para que, com o seu sactif/clo, 
nascesse o pretexto que o govêrno necessitava para 
romper as hostilidades com a China. Calmo, como 
um herói que se prepara para o hara-kiri, êlc 
isolara·se, despira a farda, deitara-a à água para 
que a corrente a levasse e tornasse mais verosímil 
a hipótese da luta ; rasgara a camisa, deitara-se à 
beira do riacho, desfechara a pistola contra o pró
prio coração, e o braço, caindo inerte, mergulhou; 
os dedos desprenderam a arma, calado esta, pelo 
seu peso, e submergindo-se até ao fundo ••• Seria 
assim? A lógira dos factos assim o afirma e o 
fanatismo de Nakamura o comprova.• 

Nada mais diz James Thomas - mas a sua hi· 
pótesc ... é bem japonesa. Nào existe nenhum outro 
povo capaz: de um acto destes, maquiavtlico e 
heróico, fanático, nobre e cruel t 

Claude farrere trouxe do Japão, onde esteve du
rante a guerra com a Rt'tssia, um assunto verl· 
dico, com o qual escreveu o sen célebre romance 
•La Bataille•. Certo almirante japonês, perten
cente à nobreza Ripónica e casado com uma aris· 
tocrata japonesa, pertencia à geração que, para 
dominar o mundo, sacrificava aparentemente os 
seus costumes·trad1cionais adaptando-se aos cos
tumes ocidentais. O casal vivera muitos anos em 

(Conclue napag. 12) 
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O moderno Latzdrn, antes e depois da confissno dos seus crimes . . . 

A ª'ma de um preguiçoso - 1 messon para o caminho da fatalidade, o cami11ho 
- t que o conduziu ao crime, foi a secura, a inrhfe· 

U m a mercee1ra que e m ten- rença conjugal com que a merceeirao tratava. fasa 
dênoia par a o a mor - Um secura de alma, essa rispidez de traio feriram, aba-

- llram profudamente aquele kmperamento de so-
horosco po - A S o c ie dade d e nhador, muito sensual e, portanto, mais sedento 
correspondên ci a par a as ,10 que outro qualquer homem do amor, da ter-

ó nura tempestuosa que só uma hgaçáo deter111inada 
pessoas que se sente m s s pela paixão, pela exaltação <los sentidos, pode 
- Uma ugarage u mis t e riosa oferecer. 
- Cinco cadáveres num sub- Não encontrando na esposa o amor de que sua 

al111a se sentia necessitada, Towers dirigiu-se a 
uma associação exquis1ta, daquelas que pululam 
~s centenas na América das excenlricidacles. Cha-
111ava·sc êsse organismo com fins hu111anit:\rios 

terrãneo - 0 L andru d e cari-
catu ra. 

•Sociedade de corr~s11011dência para pessoas que 

E
,\\ um rcc~nto da Norte-América, em Clarks- se sentem sós•. Destinava-se essa Sociedade a pôr 

bnrg ( \\'est Virgínia), apareceu agora um cm contacto por meio de cana~ ele desabafo, ele 
novo Lanclru que está dando grandes Ira- rnnfissão de mágoas, de conli<lências intima•, 
balhos !! justiça. (:que os julgadores a111e- todas as pessoas que l"ivessem no mundo clesan:

nrano" quando uma aberra:;ão surge, qucren1 paradas de afectos, num deserto onde a ílor ruh1 a 
penetrar fundo na alma do dehuqiiente, conhecê· la do amor não pudesse ílorescer. Ourante alg1111• 
tào hem cm todos os seus escaninhos co:no se tempo, Po11t·~rs, através ela tal Sociedade, que, é 
pn.lc lOnheccr nma casa labiríntica cm t0<lo• os claro, cobria com hermético sigilo as rela~õcs que 
scns r cintos. O homem estranho que se encontra goza\'am da sua protecção, manlc\'e correspondên
agora a coutas com os tribunais chama-se l'owcrs, eia alectuo~í<sima C<'m 'árias senhoras romântica
é mar cio de uma merceeira de Clarl.sburg e, pdas que troca,·am com êle as confidências das sua. 
1nve;,t1•:ações até agora metic11losame11tc co11d1111- mágoas, da aridez cio seu viver. 
ela,, d.-du7.•se que u priucipaisdeternu11:111les do> E lalvez Powers se sentisse plcname11te feliz 
seus hlo~ sarwrcntos foram três e muito 'i111plc> rom êstes amores que lauto deliciavam o seu tem
qualqucr delas: a leilura que fiteram 11111 wi do peramento <le sonhador sem acção, se um i11c1· 
seu horoscopo, o seu temperamento de pregn1ço><l 1 •lente, que importância alguma teria ua vida de 
e a ponra ternura que sua mulher lhe clcd1cava. "litro homem, não modificasse por completo a 
Siihrc esfn~ três bases ergueu-se 11111 as,asslho cio> '"ª maneira de ser. Sempre curio~o da' coisa• 
111l1s krozes, dos mais e$pantosos, dos que melhor que se passam em regiões de m1st~rio e de imag1-
f)rr111cclila111 os seus cri111es audazes. nação, êste L"lndru de caricatura lemhrou-sc um 

< J conh~cimenlo exacto <lo temperamento clr'lc tha de mandar tirar o seu horoscopo. Queria q1•c 
ho111c111 11111010 convém a lodos aqueles que se de- lhe desvendassem o mistério tia sua alma, o se· 
dir 111 ao c5p111hoso labor ele estudar o crnue. e os J.!rêdo do seu destino. 
cn·111nos"s nas suai mais inesperadas modahda· Fnviaram-lhe o horo>
•k•, <lr5<k os 'implcs agentes de invesl'gação aos copo, umas largas fo
r.·p11rt1·rs •k rrime, aos homens de c1ênc1a e a<>- l!1as ele parei garatuja· 
111.1 ~i,trarfM a quem 111cumbe a delica<la nuss:io •las daquehs banahda
tl · 111vntí1:Jr e de julgar. .lcs que têm, afin~I. 

l'Jra entreter a preguiça que amolecia a sua aplicação a quási l<'<la 
cnergift, Pow~rs, o Lan<lru americano, como Ih<' a gente, mas que o 
chamou a 1mpr~nsa estrangeira, entregal'a-se à lei- nosso homem tomou 
tnr.L de livros de fhicologia criminal e eróticos. A 
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rigorosamente a sério, 
l'Ída de l .andru, por conseqüência, interessava·oex- convencendo-se, s11ges
lraord111àriamcntc. Mas êle não era um homem ele tionando se de que tu
acção. Vivia uma l'ida toda feita de sensualidade do quanto se lhe di1ia 
interior, sem conseqüências externas. Crimes, se era granítica verdade. 
os pratical'a, era em imaginação; aclos de sadis- Algumas frasesdêsse 
mo, se os gozava, era em fantasia. A sua natureza 
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horoscopo podem fazer 
de prce-uiçoso, roubando-lhe a energia, incapaci- compreender melhor a 
tando-o para a acção, tornava-o um ser social- influencia· que o pobre 

Um novo 
1

La nd ru 
mente sob o signo cio l'cixe. Scmprt pronto a aju
dar os outros. 

•Tendes uma fé cega na heleza moral, mental e 
fisica. A~ meia~ \'Crdacles n:\o \'OS satisfazem. Sois 
um sincero. Tende; grande capacidade de afci~ão, 
embora elas nem sempre 1•0-/a mereçam . . ois 
capaz de gran<le fidchclade, se a 1•ossa compa
nl1eira estiver em harmonia com o vosso tempe
ramento. 

•Quando começais alguma coisa, sois impelido 
a ir até ao fim. r•ensai no flttnro e desembaraçai-
• VOS dos en/raves que nllo vos deixam ser feliz. 
Desembaraçai-vos das teias de aranha que obscure· 
cem o vosso espírito e que retardam os vossos 
progressos. O fuluro reserva-vos grandes ven
turas.~ 

Estas predições h:.ratas ele adivinho transtorn~
ram por complelo as faculdades mentais do pobre 
Powers. Sentia-se outro homem. Não lhe estava 
reservado um futuro vcnturo~o? 

Não lhe recomenda,·am que se dc;embaraçasse 
de teias de aranha que obscureciam o seu espírito 
para poder ser feli1? Não lhe di1iam - o que êle 
sentia ser exacto- que seria capaz de grande afei
ção, se o temperamento da sua companheira se 
harmonizasse cr.m o seu? f' convenciam-no de 
que tudo o que pen~assc era capaz de realizar. 
Portanto, mãos 11 obra. 

A' fôrça de sugestão, tenla integrar-se, com 
tanta jusle1a quanta possivcl , nos princípios deli
neados pelo horoscopo. A sugestão modelou-o por 
aquele modêlo cor~:o o artista esculpe na pedra 
com espantosa fidelidade um belo corpo que o 
encanta. E daquele rohre diabo, macambúzio, so
uhador, sensual e 11rcg11içoso, nasceu quási mila
gro~amentc nm homem ele acção. f'le anda mais 
pensativo, uma ideia ohstinatla \WCa·lhe na testa 
uma ruga prof11111la, \'Oluutario~a. Por motivos 
secretos que ~'• mais l~rclc se desvenclar.i, manda 
construir 110 campo. <:Ili local solitário, uma para
ge com espaço p~ra <1natrn automóveis, embora 
êle não po,su3 <en~o nm. S.lh a J:aro1;e fa7. cons
truir um snhkrrã 11co h('r111i·t1cam<nle fechado, cuja 
'ervcnlia não te·n rxplw~ç~o plau,h·cl. Powers 
prepara qualquer n i•a de txlraonhná1io na sua 
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mia. 
A sua corrc~po11cli·ncia com mulheres •que se 

senlem sós 110 11111 11<10 • prossegue com grande 
1 acti-'idade. Um dia clescohrem-se no snhterrâneo 

<la 1:nrrrgr, SllJM il• lama, inft•clos, ci11co cad:lve
r~<. Dos r111co l'acl;ín "''• lrês silo <le crianças -
.tuas ra11aril(as e 11111 r1p:1z r1110 rr:u1io foi rendido 
c't n1Jrletacla. 

( l"..onclue na pag. 15) 

mente inofensivo. Powers sofreu. Ei-las : 
O que, porém, o tornou rerigoso, o que o arre- •Nascido venturosa- Como stntlmenlal, Powers colecclonnl'll os rtlratos das suas vítimas 
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As «fantasias» do «Reporter X» 
(Co11tinua~iio c.fu pog. 6) 

iam a fotol(rafia do busto que Lino Poreli esculpiu uma carta que nos alcrt.1 com a seguinte notícia: 1 datas, um S1111day Ncws, de 12 de Julho ... 
para o túmulo elo célebre artista - cncomendJdo •l lá tempos, vários passeantes nocturnos do rcr· .\ o folheá-lo reconhecemos i111ediàtamente a •foto• 
pelos dircctores da casa Pittaluga, de Roma! Que reiro do Pa~o fõram alarmados pela prc:>Cn\a de d~ M."'' Rassou~ur. l'ra o complemento duma 
o caso do portugu!s torturado na Torre de Lon- um in lirnluo que ,·oltejarn em redor da estátua e reportagem já anteriormente publicada - e dizia 
dres era romance? Que no's peçam a carta do que fõra já surpreendido a martclá-1:1. Um policia (transcre\•emos textualmente, a>sim como rnpro· 
dr. Luiz de Magalhães Barreto, seu descendente, que, uma noite, prcsendou êste caso prendeu o d•1zimos a folha do j·lr 1al): •.\\."'' Rassoneur-em 
qnc nos fornece todos os dados a respeito dêste cavalheiro, que confessou .er de nacionalidade es- cisa de quem o quimico Edgar Lawrence se hos
acontccimcnto histórico -- ignorado até hoje. E panhola. Encontraram-se-lhe no 116tso notas petlou em Coimbra. Leiam amanhi a entre,·ista 
O Cadeado ,\\aldito•? D. Carmen Rodrigues Sa- siJ!las dt um velho livro. A noticia da prisão com o dr. Thornaz Cre"-cr a propósito dêste enig

lcma, residente em Vila No,·a de Ródam, qnc foi a1>are;:c11 cm \'ários jornais mas fe1·se imediato mático caso.• f..sta ·foto• foi encontrada no cspc)· 
~sua última proprietária e que o deitou a um po- 'ilêncio cm \'Olta do pre,O.> Investigámos a \'era- lio do louco-com a s~~uink nota: •tia também 
'°•que lhes diga se fantasiamos. Que prcguntcm a cidade desta informação. Ela é exacta. Obtivemos •1•//1• no snn.tue os olllos da rainha•. Quem se 
Paulo Freire, testemunha de um episódio a bordo até os seguintes detalhes: Qne o espanhol era enge- cqui,·ocou? Fomos nús? Nesse caso não fomos 
do \'apor Porto, onde para o Brasil embarcou o nheiro e que viera a PortuP.al contratado por uma ~ó nós. Sunday N<IV~ também se equivocou. Além 
dr. António José de Almeida - episódio a que 1 companhia mineira do norte. Pouco ttmpo depois disso a Rainha de Saxe não se pare~e com Ma-
1ssistiram também o pobre Luiz Derouet e Acúr- fi1.eram-se explorações cm drias bocarras qne de- dame Rassonenr ! Achatem o nariz, srs. calunia
cio Per~ira - , e êle vos dirá quem é •O Arauto da semhocam no Tejo, frente ~ mnralha do T~rreiro dores. 
Mortc•- ontra •história• que publicámos no n.0 J l. do Paço ... Com que objtn: o foram elas rc:tli1:tdas? 
E o ca~o de Aveiro? Calunia, hcin? Tão calúnia Não comentamos-mas n- nos que comprovam o 
( tão comprO\•ado como os ataques contra o Mar 1 que cscrc1•emos. 1 
qués de Sagres e conka êsse a\'entnreiro sueco 1 
;iuc se chama Pcrsonne ! 

hu que estado ficariam as narinas dos qnc Por @imo o •C.1so da Quinta das Ugri-

A B C-ZINHO 1os acusam de fantasistas se ti\'essemos espaço e mas• . . . Pouco depois •!e o publicarmos, 11111 
se quisessemos re,•elar muitas provas dos novt i:rande diário, não sabemos com qnc oportunida
quc, por de1·cr, somos obrigado; a calar! focarc- de, exibia a mesma • fohl• de ,\\. 111' lb~~oncnr, 
mos apenas mais :!ois casos. Um, referente ao hospedeira do pobre Edgar La\\'rcncc, cm Coim
•,\lrstério da Estátua de D. josé• ; outro ao 1 hra, que ilnstra,·a a nossa rcportasicm - mas sob 
•Caso da Quinta das Lágrimas•... a legenda•~ f?ainha de Saxc• ... Alvoroçaram-se É O 1· ornai mais ()Uerido 

1 

os más línguas, os filhos -:lastar<los daqueles aca-1 
• démicos qne chamaram nen~riloqno·charlatão• a 

S õ b r e aquela primeira reportagem~recebemos 1 Edison - e ei-los a proclam• · "li :ros quatro ran-
• tos: •Cá k1 'º' a prova das fanta-1 

.GES. 

sias do ~Repo>tt r ! X • 
O jornal qu~ não tivesse pccaclo 

num êrrn dê~•~ quilate, o jorn:11i,ta 1 
que não se tenha nunca equirn~: do 
que nos atirem a primeira pedra ! J. 
então em matéria de fotografias - , 
que é, por todos os moti\'OS, a qnc 
oferece mais facilidades a ê.s s 
CqUÍ\'OCOS-quant.lS \'C/CS O "/ illlf'i, 
o Matín, o Utd"tO de No/feias, I·>· 
dos os jornai~ diários cto nn• n•!o 
não têm resvalado cm •gaffes• l:t· 
mendas ! Qnautas \'e1cs, nos gra:1<!t•; 
robli\·os, não apareceu o dr. lk·r
nardino Machad•l l'Om a legenda (:e 
Cambó, o de ( ambú como gc11,·r;1I 
Potoeff, a Potarrc como J\\1stinguc1te, 
a princesa Zita t•omo a conclcssa de 
Noailles? ! Recorda-nos dum só 
relance do retrato do general 11<'· 
rengner, no Dally Tclt1trnp/1, cu1 
,-ez do general Tamagnini; o de 
Bernardo Sha\\ cm vez do ct'lchre 
e~croc jean jacqncs Trl•,·ille • I e 
VietL'< l.apin ·--,no •1\ li<, de .\\a
drid; o da fa1111H~ artista dinamar 
quesa Charlotte \\'ieth cm \'C/. ck 
Mariana \X'ebcr, a estrangulac!ora 
de Berlim, no Pt'/i/ }011rnat; e, há 
anos, no próprio Nolicias, o da can
çonetista Rose A mie em vez da prin
c,sa belga ... 

Portanto, mesmn que hOll\'Csse 
êrro fotográfico, nem por isso o 
«Reporter X> dcv•a apoqncntar-se I 
exai.eradame11te. MAS r QUI', .• 
"1ÃO HOUVf •'~RO 1 D nas bases ti . 
,·em os para e;sa r~portagcm. Uma 
-as declaraçõe' qnc revtlámos; a 
outra, porqu~ 110 momento cm que 
aguarda,·amn; a fotografia do pró
prio Edgar La,Hencc, que, segundo 
nos disseram, saíra num jornal in
glês, rl'C<'l~mos, por engano de 

ti 

das crianças 

Sai às segundas-feiras 

Vende-se em todas 

bôas tabacarias 

Novela Policial 
O i\\ \11)1\ 11 Xlr<> DA llTER.\TURA 

l'.MOCIUNAN l'E 

PU.A PRl/\\LIRA VEZ O 
N<JSS 1 PÚBLICO POSSUC 
U,\\A LEI I URA POLICIAL 
PORT.(JGUESA, I>ESEN
ROLJ\D \ EM POR'I UOAL, 
COM l'l RSONAGL:NS 'POR
TUGUlSAS, 1:/\\ REDOR DE 
ASSUNTOS PORTUOUESES 

Leion~ o 

NOVELA POLICIAL 



reportei· X 

O PERIGO AMARELO 
(Contlnua~ão da pag. 9) :: 

Japão que está em jogo, e pelo Japão todos os 
sacrifkios são lógicos e suaves!• O almirante 
apossa-se do scgrêdo, vence a batalha, e morre 
após a vitória .. 

Chamam êlcs a êstes sacrifícios o hara-klrt 
moral! 

O PERIGO AMARELO 

Paria e aprendera a ser ... P_arlsltnst, porque. o 
imperador necessitava de diplomatas 1 europeia. 
Veio a guerra com a Rt1ssia, e se o Japão possuía 
uma bela esquadra e o melhor material de 
guerra, faltava-lhe, para garantir a vitória,. aquele 
csegrMo dos mares•. que parece ser. exclus1".o dos 
ingleses. A legação ~n.glcsa .cm :rok10 poss~1': um 
adido naval, um onc1al bnt.ãmco dos mais 1lus- . . 
tres. Era preciso que o almirante, antes da bat~- . .Mas a maior ameaça ~esta guerra sin~1apo-
lha, arrancasse a êsse adido coseu segrtdo da v1- 1 nesa não reside no contágio de bel·gerãnc1a. que 
tória•. Em casa do. almira~te recebe· se tod~s os ela pode cau~ar em. to~as as outra~ nações, allran
diplomatas ocidentais e vive-se à europeia - do a Huma111dade inteira para o inferno da bala· 
quando estão presentes eurol?eus. A esposa pa· ' lha! O grande perigo é qu_e o Japâ~, que é .o ~é
lestra discute, faz biagues, baila, /Urlfla, e o es· rebro, que é a cultura, domina a Cluna, a Ásia in· 
poso,' como q_ualquer nobre francês, sorri-se ante teira. A Europa está condenada, • or t~das, ~s pro· 
êste jôgo social. Mas logo que os estrangeiros fccias e através de todos os e$tu.dos c1enhficos, a 

ser invadida pelos amarelos. As 111vssões e as do· 
minações vêm sempre do Oriente A Europa, ve· 
lha e gasta co~~ está, não suporta vitoriosamente 
o pêso dêsse cilindro de nmlhdões aguerridas e 
bem chefiadas pelos japoneses que deve vir da 
Ásia. 

t que o Japão não pensa noutra glória além da 
de dominar a Europa. Todas as suas atitudes, toda 
a sua polltica têm sempre o mesmo objectivo: o. de 
se aproximar dessa realidade. Na própna China 

1 
palpita, secreta e silenciosamente, a mesma gula 
de domínio. Artistas indiscretos desenham e 

Tropas japontSas tm Porto.Artur 

saem envergam os seus klmonos e a esposa tor
na-se' humilde e obediente, como qualquer esposa 
de asiático do século XVII. O almirante percebe 
que o ofidal inglês ama a esposa ; e sacrificando 
a sua honra, o seu instinto de raça, as tradições 
sagradas de japonas e de nobre, obriga a pobre 
boneca a ceder ao amõr do estrangeiro para lhe 
arrancar o segrêdo para que o Japão vença glo
riosamente!-•Mas eu tenho mMo !-prottsta ela, 
ajoelhada a seus pés. -Tu sabes o perigo que vou 

1 correr? O sacnficio a que me obrigas?• - ·~ eu? . 
Não é só a minha honra, é também a m111ha i 
alma porque te amo e sei que tu vais amar ~ssc ' 
hom~m, após o simulacro que te exijo ! Mas é o 

(iuereis dinfieiro? 1 
J ogai no 1 

Cl!ang-Kai-Sek, pre
sidente da República 

Chinesa 

tentativa de fuga alarmou 
o comandante, que man
dou logo alguns homens 
ao encontro do barco. 
tstc parara mas os seus 
tripulantes 1 i nham - lhe 
deitado fogo. Apesar dis
so os marinheiros fran
ceses conseguiram apo
derar-se de vários do
cumentos que estavam 
guardados a bordo, 
cheios de caracteres chi
neses. feita a tradução 
desses documentos sou
be-se, por êles, da exis
tência de várias associa
ções s::cretJ.s japonesas 
que estavam em contacto 
constante com outras da 
China, cuja acção sub
terrânea era a da prepa
rarem, cm conjunto, a in· 

, vasão da Europa. A es-

espalham esta..,pasfan
tasistas onde se v~m 
desfiles de tropas arna · 
relas pelas cidades eu
ropeias, dominadas, 
esmagadas, vencida~. 
Antes da guerra, o nu· 
nistro de frança cm 
Tokio enviou ao seu 
govêmo uma des:as 
estampas, em que o 

Uma conferê n cia nu-a sode-
datle s ecreta c:Linesa~ 

Hd na China:tnúmeras sociedade(secretas. E' 
nelas que '.se :elaboram, sob a inspiraçllo dos 
japoneses,!_os planos da lnvasllo da Europa 
, ~ "' ... s- pelos amarelos 

desfile dos amarelos se pionagem amarela na Europa_ é mil. \"tzes superio~ 
efectuava em p 1 e no à alemã ou à inglesa, e mais perigosa, porque e 
Champs Elysécs de invislvel, impalpável. Ainda há poucas semanas pu
Paris, vendo-se, frente blicou o Dal/y Mali um sensacional artigo de
às tropas vitoriosas, os nunciando manobras da espionagem japonc:sa e 
imperadores da R11ssia afirmando que o Japão mantem na Europa mats de 
e da Alemanha, com 2.000 espias de todas as raças, bem chefiados pelos 
uma canga ao pescoço, próprios japoneses. N~sse artigo.fala-se de Portu
algcmados e acorrenta· gal. Mas 1sq.i, •. fica para o próxnno número. 
dos. Há pouco tempo Que o leitor crente reze aos seus deuses para 
uma canhoneira fran- que não se desencadeie a guerra sino-japonesa, 
cesa que navegava nas porque do contrário essa vaga e distante ameaça 
costas da China notou que é para os optimistas o perigo amarelo s.erá 
um barco japonês que un:a dolorosa e trágica realidade nos nossos dias. 
tentava fugir-lhe. Estl / R. X. 



o IHIOMEM DA 
MA&A MDSIERIOSA 

(Continuaçito da pag. 4) 

ou:1910 em Portugal, pela de simples ga
tuno de mercadorias. O caso vem por
menorizado num jornal de Bucarest, de 
onde ma:o amiga no-lo traduziu. 

Em 1926, de passagem por Marselha, 
Sokol, que percorrera já o mundo intei
ro sem que os dardos do amor lhe atin
gissem o coração, conheceu num caba· 
ret, onde entrára depóis do espectáculo, 
uma mulher fatal. Na:o lhe ligou a prin· 
cípio mais importância do que a que em 
regra merecem aos homens estas mulhe
res que têm a profissão de agradar a 
toda a gente. Ela, porém, teve artes de 
prendê-lo, e talvez não fôsse estranho a 
essa atracção o facto de ela s~r !)ortu
guesa e afirmar que fôra êle quem a im
pelira para a vida aventurosa dos circos, 
com a famosa sorte da mala que vira 
maravilhada no Coliseu dos Recreios. 
Depois a vida de circo- vivida por den
!ro - fizera-lhe amargar todas as ilusões 
e, verificando que nao nascera artista, 
ieixou-se arrasta~ no enxurro, de terra 
!m terra, até Marselha, onde se fixára. 
Era portuguesa, portanto ardente, apai· 
xonada e, evocando saüdosamente a noi
te em que ~le a deslumbrára, oferecia
-lhe desinteressadamente o coração. 

Ta.o habil em desembaraçar-se da pri· 
são da sua mala mágica, Sokol não 
:;oube desprender-se da cadeia voluptuo
sa dos braços esculturais de Ema Ra
mos - a portuguesa que havia de per
dê-lo. 

E levou-a comsigo. 

REVELA-SE O 11TRUC11 DA MALA 

Ema estava longe de ser uma mulher 
ingénua ou modesta. Era uma aventu
reira batida em mil e um negócios sus. 
peitos - desde a escravatura branca ao 
despojo de forasteiros. Relacionada com 
a escória das grandes capitais, a quem a 
ligavam laços de solidariedade profis
sional, foi lançando na alma de Sokol, 
gota a gota, o veneno da corrupção. 

E foi assim que ao cabo de tantos 
anos de uma carreira que não lhe daria 
fortuna mas lhe dava ensejo de ganhar 

Pôs ao serviço do roubo o seu mate
rial de circo. e desde 1928 até à data 
recente em que foi preso, realizou mui
tas dezenas de roubos avaliados em 
alguns milhares de escudos. 

E só agora se sabe, porque Sokol o 
confessou à polícia, qual era o seu truc 
da mala misteriosa. E era ta:o simples, 
leitor que te recordas dêsse espectaculo 
que te intrigou! 

Um cavalheiro apresentava-se em de
terminada estação de caminho de ferro 
a despachar uma grande mala, em pe
quena velocidade, para outra estação si
tuada a muitos quilómetros de distân
cia. Dentro da mala ia simplesmente 
Sokol, com uma garrafa de leite, um 
martelo, um escopro e outra garrafa ... 
para as necessidades mais instantes. O 
combóio punha-se em marcha. E de 
noite - só no .,fourgon• - Sokol saía 
da mala mágica por uma face deslocá· 
vel entre duas cordas (era aqui o truc 
da fuga que vimos no Coliseu), roubava 
nos outros fardos circundantes fazendas, 
sedas e outros objectos de valor e me
tia-os na mala, que tornava a fechar her
meticamente. Aproveitando, depois, a 
marcha vagarosa do combóio, saltava, 
de noite, em qualquer ponto favorável 
e, dirigindo-se à gare mais próxima, 
tomava um combóio de passageiros que, 
adiantando-se, o levava ao ponto de des
tino da mala. Ali despachavam-na, tran· 
qüilamente levando o roubo, sem que a 
mais leve suspeita se levantasse. 

Jamais se descobririam estas faça
nhas se o cúmplice de Sokol, em vez 
de destinar ao grande armazem que re
colhia os roubos da imensa quadrilha, 
não quisesse vender por baixíssimo 
preço, e recolher o produto da venda, 
algumas sedas roubadas. Levantaram-se 
desconfianças. O cúmplice foi preso e 
por denúncia lá foi parar francisco So
kol, o persa maravilhoso que há mais 
de vinte anos áeslumbrou o público de 
Lisboa. 

Ema Ramos, a portuguesa que o per
deu, escapou-se, evidentemente. 

a sua vida modesta e honestamente se 
deixou filiar, impelido por Ema, numa 
vasta quadrilha internacional que se de
dica ao roubo de mercadorias nos cami
nhos de ferro. A polícia de Bucarest O 
está envidando neste momento os seus 
esforços para lançar a mão aos cabeci
lhas desta terrivel organização. 

M. D. 

« Reporter X» vende-se 
todas as tabacarias 

em 
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reporter X 

AI Capone 
(Conlfnuaçito da pag. 5) 

qu~? De ser eu o comandante da batalha de Silver 
Street e o assassino de Poleri e de Dower? Mas é 
muito simples provar a minha inoccncia. Telefo
nem para 88. 734 .•. ,. 

O chefe fitou-o, incrédulo; mas como AI Capo
ne in~stisse, resolveu-se a telefonar: 

- e:. da casa do ilustre deputado Mr. Breight? 
O sr. deputado está? Daqui fala o chefe da polí-

Por muito precavidos que sejam, os traidores 
nito escapam aos cpistoleros• de Al Capone 

eia - Pitcher, leopold Pitcher •.. Como? Que já 
sabe o que lhe vou prcguntar? Como? Que Mr. AI 
Capone foi seu hóspede, na sua vila de Plower
·Oarden, desde as dez da manhã até às duas da 
madrugada? Por amor de Deus .•. Basta o sr. de· 
putado afirmar que ... Que diz? Que o senador 
White e o banqueiro King também estiveram pre
sentes até essa hora? Muito bem ... Obrigado ... 
Queira desculpar.• 

Que havia de fazer o chefe da policia, senão li
bertar imediatamente AI Capone? E AI Capone fi· 
cou-lhe muito grato porque era urgente conferen
ciar de novo com aqueles três clientes amigos e .. 
liquidar certa conta com o seu infiel Dil'n ... 

R. X. 

NO PRÓXIMO NÚMERO: cAI Capone na 
alfa polrtlca e na alta flnanç••· 



O ro•nan~e •nislerioso d ..... 
•nar:inL.eiro português 

' que e filho 

H
Á cêrca de um mês, e durante as mano

bras navais que se reahiaram na c:-osta, 
entre a ponta de Sines e o Cab" J:spich~I, 
um dos tripulantes do contra·lorpedciro 
•Guadiana-, onde eu me encontrava co

mo enviado especial de um di:lrio da manhã, bra
dou, perto de mim: 
-0' Goudal! 
f:ste nome, atirado de re(lentc, naquela hora de 

calmaria - estavamos pairando em !rente ele Cc-
7.imbra - , obrigou-me a voltar á cab~ça e a pro
curar quem gritára. Mas, ainda mal vira o chama
dor - o •94• - e já, (leio convés da prõa, se apro· 
ximava de nós um moc;o alto, íorte, de ro>to .ere
no e sorriso simples: 

- O Goudal é aquele? pregunh:i. 
- Aquele mesmo. Chamnmo~·lhe o• )ela Gon· 

dai• porque êle diz que é filho da Mata-1 lm e 1r
- mão da jeta, •uma• que trabalha no ciuêul3 ... 

O leitor calcula a emoção que eu sentiria, api)s 

' 

David Augusto 

da famoso bailo ri na MATA-HARI 

O e ngeitado .. _ - Espírito d e 
aventureiro - O estrangeiro 
e nigmático - A bússola do 
Destino - Uma revista d e ci-
nêma- Jeta Goudal, •estrela • 
de ci .1 êma e filha da baila-
rina trágica, escreve e elu
cida o seu irmão português 
- Ramon Novarro promete a · 
sua protecção a David A u-

gusto. 

aproveitar o ensejo pnra st :irrumar de vez. Um 
<ha \•iu 11111 edital convocatóriv d< voluntários da 
Armada. Estava-se em 1926. Concorreu e foi incor
porado em janeiro seguinte. 

No quartel, como na aldeia, sempre o mesmo 
mistério tentador o envolvia: •Quem seriam os 
pais? De onde viera?• Ea sombra não se desfazia. 
Nem o mais ligeiro '1-aio de luz. Já em 1930, estava 
no Porto, cumprindo uma pena disciplinar, foi 
parar-lhe às mãos umn revista cinematográfica, 
que trazia, na capa, o retrato dejeta Goudal. Um 
dos companheiros de prisão começou a notar pa
recenças entre a estrrla e David Augusto. ste, a 
princípio, sorriu. Mas em breve reconheceu que o 
outro não mentià. Investigou a direcção dejeta 
Ooudal; escreveu-lhe; pedm-lhe retratos; contou-

1 

·lhe ingênuamente o romance e o mistério da sua 
vida. Ao mesmo tempo escreveu a Ramon Novar

nheiros, it medt<la qne 0 mistério da sua vida cres- r~, preguntando-lhe q~1em era jeta .e a~ caracterís
cia e se avolumava. Só 110 dia seguinte, 30 toque hcas da sua personalidade. A esf111g1ca •estrela• 
de alvorada, consegui falar-lhe, na casa da pilota
gem. Logo de entrada reparei que David Augusto 
era um atleta com alma de crian\.I. O seu sorriso 
ingénuo e simples, a mo<1é,t1a da sua apresenta
ção, a sua dificuldade e r expressar-se eram ele
mentos ba>tantcs p3ra li: .. atraírem u111a grandes' 111· 
patrn. Apenas o olhar tinha um brilho especial, de 
aventura, de mistério. Antes de falar ío1 tirando 
<los bolsos os papeis de que se rnunira: retratos 
d~ M1ta-Hari, de jda Condal e de Ramon Novar
ro; cartas dos dois último~; capas de revistas ci
nematográficas; retratos seus - o que êle supunha 

1 q,1e podia conshtuir um: documentação completa. 

1 Com os braços ca1~os e : cabeça descaída lam-
1 bém, David Augusto contou-me o ~eu romà11ce -

l 
o seu film, como êle próprio diz ... A sr.• Mana 
do Carmo Messias, mor.Jdora na freguesia ele J\loi
menta, no termo de Vinhais, e perto da fronkrra 

i espanhola, quando, há 21 anos, em ccrla manhã 
, de Ago.to, abria a porta da sua casa, topou com 
1 uma criança de meses, metida num cesto de verga, 
1 sem qualquer indicação especial. Correu-se o po-

1 

voado e redondezas. Ninguém sabia de q11w1 era 
a criança - um robusto rapaz, calado e risonho. 
Apenas uma vizinha garantia, s~cundada pelo ho- Gomez Cnrrillo 

1 
mem do correio, que na noite anterior vira um es
trangeiro, numa pensão, em Vmhais, com um ces- respondeu com palavras vagas e insinuações que o 

oito.dias de embarque, sw1 assunto 110\'0, ao de
parâr com um filho da J\\ata· l lari a bordo de um 
navio de guerra português. Procurei imediatamen· • 
te esclarecer tào 1mrortante mistério, mas não ío1 
possível. O ejeta Goudal• entrara d<' ser\'i~o. ao 
lérne. E não consegui falar-lhe. 

to parecido-senão era o mesmo-com aquele on- sobressallaram. Podia ser que fôsse seu irmão, e, 
de ti\ra metido o pequenito. A sr.• Maria do Car- detalhe curioso, não tendo, ao contar-lhe o eni
mo não quis abandonar o inC'cente, que, na igreja gma do seu nascimento, evocado o nome da 
de Moimenta, dias depois foi baptizado com o no- terra onde o engeitaram, ela, a suposta filha de 
me de David Augusto. Correu o tempo e o misté- Mata-~lan, a gélida jeta Goudal, na sua resposta, 
rio não se desvendou. O estrangeiro suspeito não falava em que sua mãe, nas vesperas do fuzilamen
deixára rasto. E nunca mais se falou em tal. Aos to de Vincennes, encarregára o seu fiel advogado 
12 anos, David Augusto, que já sabia lêr e escre- e antigo amante de vánas mis~õe~ que ela não 
\'er, teve conhecimento do mistério da sua vida. pudera cumprir completamente, confessando-lhe 
O espírito de a\'entura sempre o dominára. Então, ter um filho, fruto de uma aventura amorosa com 
mais do que nunca. Começou a sr.• Maria do Car- uma alta individualidade tm Espanha; e que, 
mo a maltratar o pequeno, à medida que lhe eles- aproveitando o estado de inconsciência em que fi. 
cobria ~nsias a,·entureiras. E David Augusto, um c.'lra, um criado do pai da criança roubára-lhe o 
dia, fugiu de casa, atra\'essc111 a fronteira e foi pe- filho, passára com êle a fronteira, abandonando-o 
dir trabalho, em Gonialvrs, a um pedreiro que era numa terra portuguesa chamada •Moimenta•{// A 
natural de Moimenta. De Go1uah•es passou a Cas- Goudal conhecia este episódio por lhe terem es
tromit, a Cádavos e outras terras galegas, até que crrto, há poucos anos, inquirindo se ela possuía 
fez 17 anos. O mestre, que era parente da sr.ª Ma- outros dados ilncidativos ... A pessoa que a in
ria do Carmo, mandou-lhe as férias do rapaz. rste, 1 terrogava era Abel Tourrant, autor, pouco depois, 
sem recursos, vollon para Moimenta, dec1dido a de 11111 livro famoso-•La vie et la mort de la dan-

• 
Pela tarde fóra busquei tlementc•s sõbre a per

sonalidade que assim, de chdre, se r"·elna. l'ctt· 
comais sabiam. O D~\·id A1·gusto, que era o no
me próprio do meu protagom.ta, mantinha co1 res
pondencia aturada com jeta Oc udal e Rall'on No
varro; era um belo íotógrafo : mador; lia muito e 
raras \'ezes saia de bordo, mesmo quando o barro 
fundea\'a; não tinha amores sérios com qnalqurr 
raoariga; uão tinha inimigos; e era de uma pa
ci~ncia el'angélica perante os 1.lil'hotes dos compa-

' 



seuse rouge•. Mas ela, jeta Ooudal, nem mesmo 1 
possuía pro\'aS que lhe permitissem afirmar ser fi· 
lha de lllata-ltan •.. 

Ramon Novarro foi mais preciso na resposta. 
jeta Goudal, explicava o sublime criador de Ben
·Hur, era uma mulher misteriosa e fria, cultivando 
~sse mistério e estabelecendo a confusão sôbre o 
seu passado, por coq11etterle . •. Ela própria espa
lhára a notícia de que era filha da bailarina fuzi
lada em V1nccnnes; e embora encolhesse os om
bros quando lhe falavam disso, nada fazia para 
desmentir a lenda, antes pelo contrário. 

David Augusto não desanimou. Pouco J pouco 
foi sabendo que Mata-tlari esti,·era, de facto, na 
Galiza, em llJ()'), na compauhia de um cavalheiro 
que só de noite saia da casa onde se abrigaram; 
que tinha sido nc>sa ocasião que Gomez Carrillo, 
o célebre escritor, depois marido de Raquel Mel· 
ler, que, antes de morrer, se defendeu das calú
nias que lhe dirigiram acusando-o de ter vendido 
Mata·liari aos franceses, conheceu a formosa ba1· 
larina, e que n~-ssa época constaram uns amores 
entre ela e uma alta individualidade espanhola que 
se esforçou, oito anos depois; por sal\•ar·lhe a v.
da, usando de toda a sua iuíluência junto do go· 
vemo francas ... 

-E aqui tem tudo o que cu sei da minha vida. 
Acabo o ser\'i\O cm janeiro próximo. Não ctevr. 
ser readmitido. Parto logo para Hollywood. É ali 
que hei-de encontrar a chave do mistério. Corno 
vê 1>or • >la carta (e exibiu-a), Ramon No\'arro 
mostra-se 111cxplicàvehne11te interessado pela mi
nha pessoa e promete ajudar-me; e eu sinto d 
dentro uma ânsia ..• 

Eis a historia de Da\'itl Augusto, artelheiro do 
cGuadiana>. Não tem comentários. Rasta o sôpro 
espiritual que a anima para a respeitarmos ... 

L. N. 

Homens 
& Factos do Dia 

(Co11tin11or;11o da pag. 3) 

fadas, mio logravam maiores venturas. 
Ora, aos drspeitos, às invejas, à ma

ledicência que em torno de nós circulam, 
podemos nós respo11der, parafraseando 
a linda amante de Fer11a11do VII: 

- Que se pintem! 
E mandá-los apenas pi11tar parece- •1os 

que é tratá-los com uma delicadeza qur 
êles não merecem. 

- Vão-se pintar e deixem-nos em paz. 

A-f ÁRIO DOM/NOVES 

AZE IT E 

SANTA CRUZ 
O n~ellu•r pora .nesa 

RIJA DO AI ,\\ADA, 179-1.º 

rnernNI! ~697 - PORTO 

l'J11u1 1•aí~i11a 1~110-

··~ula da ' 'Ida clt~ 

,1111ssolh1I 
(Co11/lr111açno da pog. 7) 

-~e interditos. Alguns chegaram mesmo a dizer que 
Turalti tinha rolão. 

A' frente da União Sindical Italiana encontr:i,·a· 
-se um homem no,·o, quási tão astuto como Turat· 
ti, ·~ que admirava muito o famoso ditado ilaliano: 
•O caminho mais curto eu re dois pontos i: uma 
curva•. 

Depois da discussão entre todos se ter acalmado 
um pouco, êl<: ergueu·se e falou d~sh: modo : 

! lá uma semana, fui procurado por um velho 
l'amarada meu que me ,·eio informar de que neslc 
palácio existe um esconderijo secreto de que a p.:>· 
licia tem conhecimento. Todas as noitc11 se encon· 
Iram nde alguns espiões qut vêm ouvir o que se 
passa entre nós. A principio acudiu-me a ideia de 
vos avisar para darmos aos 5pias nn~a lição qn~ 
lhes ficasse de emenda. Depois, rcílechndo, pensei 
que, num momento de cól<ra, poderfamo> deitar 
tudo a perder e resoh·i guardar a re,·daçào para 
mais tarde. Tomei apenas a precaução de mudar· 
mos o local das nossas reüniões, e crio de que os 
polícias, nC'ita sala, nada po.Jeriam Otl\"Ír. Chegou, 
;\gora, o momento ... 

Animado em face do silêncio que se fizera, o 
digno émulo de Turatti prosseguiu: 

· - Ao contrário de Turatt:, en penso qnc para 
deitar abaixo o govêrno ~ conveniente obrigá· lo a 
acloptar as medidas repressivas com que i!le amea· 
ça pulverizar as nossas or!(a11izações. 

1-. expôs o seu plano : Vo.1ariam a reii11ir-sc 11:1 
sala onde poderiam ser esc1 lados pelos espiões e 

reportei• 1 

UM NOVO LANDRU 
(Conli1111açllo da pog. 10) 

f todos três eram filhos de Mrs. Eicher, uma das 
mulheres com quem Powers mantinha correspon
dência mais assfdua. Esta era um dos cadáveres 
que também apodrecia 110 subterrâneo; a outra 
era Mrs. Lembre, igualmente uma das românticas 
nan oradas do pobre diabo feito fera. 

Enquanto assassinava toda esta genle, Po,X'ers 
escre\·1a a J\\iss Rell uma carta tocante, animada 
1le si nceridadc, como se pode ver por este trecho 
comovente: 

cSou sempre sincero. Prefiro sofrer física ou 
moralmente a ir contra a verdade. Son uma pessoa 
calma e afável e a vida familiar atrai-me irresisti
vel.nente. Sou generoso, e se um dia eu fôr pai, 
meus filhos só tem a lucrar• . . . 

Como se 1>ode conceber qne este homem tão 
pacifico, tão inofensivo, que escreve nas suas 
cartas trechos ele ternura comovente como mostra
mos, de 11111 momento para o outro se transforme 
1111111 assassino, num sátiro capaz de rivalizar com 
o Landrn de horiorosa memória? 

Eis o problema que os criminalistas e os 111agis-
1rados norte-americanos pretendem neste momen· 
to resolver. 

A natureza humana é tão estranha, contém 
mi;térios tão es1m1tosos, tão 1111penetráveis ! 

z. 

5 de Outubro 
Comemorando o 21.0 aniversário da 

implantação da República, a Comissão 
tram:iriam aí o plano duma g~evc geral monstrn 1 Administrativa da Junta da Freguesia 
para ser declarada no mesmo dia e à mesma hora 
cm todas as cidades italian:is. do Sacramento distribue pelos seus po· 

O f(O\'.:rno tomaria espantosas precauções: mo· • . . , . 
bili1aria tropas, adoptaria excepcionais medidas : bres um bodo em dinheiro, no prox11110 
de precaução, assaltaria tipografias para apreender· d" 5 1 10 1 <éd 
as proclamações revolucionárias e faria prisões em ia • pe as 10ras, na sua · e. 
mas~a . . Dias dep!'is, a his!ó~ia,d.a mist!licação tor- Em nosso nome e no da Empresa do 
nar·se·1a conhecida e o m1111stcno cama, derruba· 
do pelo ridículo. O plano, ainda que bastante há· 
bil, era extremamente audacioso, carecendo, parn 
ser efic:11., da colaboração dum \'ulto socialista de 
prestígio. Turatti, canteloso em excesso, não arris· 
caria o seu prestígio naquele lance. 

Discutiu-se, então, quem seria o socialista ca1>az 
de aceitar semelhanle ideia, pois 11ão convinha 
meterem ''º segrêdo da mistificação quem não 
oferec~-sse garantias de se mostrar disposto a 
actuar. 

O nome de ,\\nssolini, que então milita"ª na ala 
esquerda do partido, foi por todos escolhido por 
unanimidade. Era 110,·o, iuteli~ente e audacio>ís· 
simo. 

Dias depois, Mnssolini, comidado pelos sindi· 
calistas, aceitava, tornando-se nm dos principais 
orga11izadores daquela farsa, que bem podia fina
lizar em tragédia. • 

As reiiniões preparatórias da greve duraram 
quinze dias. No e>conderijo secreto chegaram a 
estar o chefe da polícia e até o p16prio chefe d<' 
Gabinete do Ministério do Interior. 

Um dia, em todas as cidades italianas, as tropas 
saíram dos quarteis, ocuparam as principais ruas, 
os edifícios dos Telefones e dos Tel~grafos t :i~ 
estações dos Caminhos de ferro. Tipografias fo. 
ram assaltadas. As prisões regorgitaram de pre· 
SOS. 

A famosa gre\'e geral, que o gr>vêrno anunciár:t 
numa nota oficiosa, não se dera. Dias depois, a j 
história era contada nos jornais da esqnerd3, e o 
111inislério, desacreditado, sentindo que caira no 
ridículo, deita,·a mão ansiosa a um pretexto 1111· 

sericordioso forjado por Turatti, e demitia-se. 

Ui 

nosso prezado colega 11A B e .. , agrade-
cemos os bilhetes que nos enviou para 
os nossos protegidos. 

' VISÃDO PELÃ 
COMISSÃO DE CENSU RA. 
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Depositários Oc1 ;i,s para Portugal e Colonias: 
CARLOS CORRI IA & C:' Lda. 

R11a Mo11slnl10 da Silveira - PORTO 
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